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Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões

de 50 a 99 mais de 99

Empresa de Pequeno Porte de R$ 360.000,00 até R$ 4.800.000,00

O trabalho também inclui informações sobre o setor agropecuário, cujos

dados não são desagregados por porte.

Porte Faturamento

Microempreendedor individual até R$ 81.000,00

Microempresa até R$ 360.000,00

2) Por faturamento

Construção Civil até 19 de 20 a 99

Serviços até 9 de 10 a 49

de 100 a 499 mais de 499

Comércio até 9 de 10 a 49 de 50 a 99 mais de 99

Apresentação

O trabalho foi desenvolvido pela área de Gestão Estratégica do Sebrae

Rio Grande do Sul e tem como objetivo disponibilizar informações sobre

o perfil socioeconômico dos municípios gaúchos.

O documento está dividido em blocos e para cada bloco são

apresentadas as principais variáveis que caracterizam o ambiente

socioeconômico dos municípios. 

Os dados foram extraídos de fontes oficiais de informações e se referem

aos últimos dados disponibilizados pelas respectivas fontes. 

Para efeito do estudo o Sebrae/RS utilizou dois critérios para a

classificação de porte das empresas:

No caso dos Microempreendedores Individuais (MEI), esta figura jurídica

se caracteriza pelo empreendedor que trabalha por conta própria e que

se legaliza como pequeno empresário. Para ser um microempreendedor

individual, é necessário faturar no máximo até R$ 81 mil por ano e não

ter participação em outra empresa como sócio ou titular. O MEI também

pode ter um empregado contratado que receba o salário mínimo ou o

piso da categoria e tem de exercer atividades permitidas pela legislação. 

Os dados estão organizados em quatro blocos:

Bloco I – Perfil Econômico

Bloco II – Perfil Demográfico

Bloco III – Perfil Social

Bloco IV - Infraestrutura

No anexo são apresentados os conceitos utilizados em cada um dos

blocos.
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1) Por nº de funcionários

Setor

Porte

Micro Pequena Média Grande

Indústria até 19 de 20 a 99 de 100 a 499 mais de 499
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* Para fins de contabilização, o setor agropecuário é somado na categoria "microempresa".

4

Serviços 190 4 2

Total 406 9 2

Agropecuária, Extração 

Vegetal, Caça e Pesca *
2

Construção Civil 20

Comércio 150 5

Bloco I - Perfil Econômico

Indústria de Transformação 44

Setor  Microempresa
 Pequena 

Empresa

Média e Grande 

Empresa

Composição do mercado por setor e porte, segundo n° de funcionários, em 

2016

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município

Distância Capital 524 -

09/10/1963

PIB R$ (2016) 145.570.000 0,04% do RS

Participação no nº de empresas por setor -
2016

Serviços

47%

Indústria de 
Transformação

11%

Construção
Civil

5%

Comércio

37%

Agropecuária, 
Extração Vegetal, 

Caça e Pesca

0%

Participação dos setores no VA do 
município - 2016 (em R$ mil)

Agropecuária

59.341

42,6%

Indústria

6.256
4,5%

Administração
Pública
28.294
20,3%

Serviços/
Comércio

45.287
32,5%
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40

50

100

150

200

250

0 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99 De 100 a 499 500 +

Vínculos empregatícios nos municípios - 2016
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1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Produto Interno Bruto  - 1999 - 2016 (em milhões)

4.087

10.697

20.168

24.136

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PIB anual Per Capita  - 1999 - 2016

18

9

8

8

6

6

5

12,08%

6,04%

5,37%

5,37%

4,03%

4,03%

3,36%

Comércio Varej. de prod. Novos não Especificados Anteriormente e de
prod. Usados

Transporte Rodoviário de Carga

Comércio Varej. de Equip. de Informática e Comunic.

Comércio Varej. Não-Especializado

Restaurantes e Outros Serviços de Alimentação e Bebidas

Construção de Edifícios

Comércio Varej. de prod. Farmacêuticos, Perfum. e Cosmét. e Artigos
Médicos, ópticos e Ortopédicos

Segmentos com maior participação no n° de empresas - 2016



R$ 71 milhões
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3100 234

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

Potencial de Consumo

Potencial de Consumo 

urbano 

Posição no ranking - 2018

Nacional Estadual

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

8 9

22
19

10

4

A B1 B2 C1 C2 D/E

Potencial de Consumo urbano por classe de 
rendimento - 2018 (em R$ milhões)

0,0%

0,2%

0,6%

0,8%

1,6%

1,6%

1,6%

1,6%

1,7%

1,9%

2,0%

2,1%

2,3%

2,8%

3,3%

3,5%

4,5%

4,9%

5,6%

12,3%

19,0%

25,7%

Livro e material escolar

Outras despesas com vestuário

Artigos de limpeza

Fumo

Calçados

Matrículas e mensalidades

Bebidas

Despesas com viagens

Despesas com recreação e cultura

Transportes urbanos

Higiene e cuidados pessoais

Mobiliários e artigos do lar

Eletrodomésticos e equipamentos

Outras despesas com saúde

Vestuário confeccionado

Gastos com medicamentos

Alimentação fora do domicílio

Material de construção

Gastos com veículo próprio

Alimentação no domicílio

Outras despesas

Manutenção do lar

Potencial de Consumo urbano por tipo de despesa - 2018

19 36

181

241 238

146

2% 4% 21% 28% 28% 17%

A B1 B2 C1 C2 D/E

Domicílios urbanos por classe de rendimentos -
2018
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0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Finanças Municipais

-

0,04% do RS

0,08% do RS

Valor Adicionado por setor 2006 - 2016

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8

Distância Capital 524

PIB R$(2016) 145.570.000

População (2016) 6.263

2016
R$ 111 
milhões

2006
R$ 49 

milhões

R$ 15,6

R$ 24,6

R$ 13,4

R$ 19,0

2013 2016

Receita e Despesas Corrente - 2013-2016 (em milhões)

Receita Corrente Despesa Corrente
0,00%

0,00%

0,00%

0,17%

0,33%

1,56%

3,51%

5,42%

19,76%

25,74%

43,51%

Infraestrutura (Urb)

Habitação

Segurança

Cultura

Desporto e Lazer

Saneamento

Legislativo

Transporte

Saúde

Educação

Outros

Despesas municipais por função - 2016

Agropecuária
40%

Indústria
8%

Serviços
51%
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41%
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Compras Governamentais

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

9,3%

20,5%

24,8%

0,2%

0,0%

27,4%

0,0%

30,8%

8,7%

18,5%

21,9%

0,0%

0,0%

6,1%

0,0%

30,8%

Equipamentos e Material
Permanente

Material de Consumo

Material, Bem ou Serviço
para Distribuição Gratuita

Obras e Instalações

Outros Serviços de
Terceiros - PF

Outros Serviços de
Terceiros - PJ

Passagens e Despesas
com Locomoção

Premiações

Valor Total Adquirido de empresas do município Adquirido de MPEs do município

Compras do poder público municipal por tipo de aquisição - 2017 (R$)

88.028

1.836.090

89.451

2.694.773

33.288

3.323.239

27.264

11.689

16,4%

7,1%

Total Adquirido

Adquirido de empresas
do município

Adquirido de MPEs
do município

Compras do Poder Público Municipal - 2017 (R$)

8.103.820



* Empreendedor Individual: dados até outubro/2018. Outros portes: dados até dezembro/2015.
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Características Empresariais

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

49

100

59 62
72

66

27

11% 23% 14% 14% 17% 15% 6%

Empresas menos
1 ano

Empresas 1 - 2
anos

Empresas 3 - 5
anos

Empresas 6 - 10
anos

Empresas 11 - 20
anos

Empresas 21 - 30
anos

Empresas + 30
anos

Distribuição das empresas do município por tempo de existência - 2014

240

150

32

1

Empreendedor Individual

Microempresa

Pequena

Média e Grande

Estabelecimentos por porte segundo faturamento - 2015/2018*

112.796

140.898
150.837

144.330

190 185 186 184

2012 2013 2014 2015

Receita média bruta e nº de empresas optantes pelo 
Simples 2012 - 2015

Receita Bruta média Empresas



Análise das cinco principais culturas agrícolas do município em 2016
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Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

Características Agropecuárias

*A quantidade de produtores rurais mencionada, se refere ao número de Declarações de Aptidão ao Pronaf emitidas no município, que podem ser realizadas

pelo agricultor ou agricultora (uma declaração por família) ou por empreendimentos de agriculta familiar (associações, cooperativas e agroindústrias).

produtores rurais* 

no município em 2016

1.308

99,67%

de área colhida em 

relação a plantada em 2015

8.762

rendimento médio

por hectare em 2016

Rendimento médio das cinco principais culturas do município por hectare em 2016

R$ 4.053

hectares

plantados em 

2016

valor da produção 

agrícola  em 2016

R$ 35,5 

milhões

R$ 3.105 R$ 3.374
R$ 1.688

R$ 21.600

R$ 3.000

Soja (em grão) Milho (em grão) Trigo (em grão) Mandioca Cana-de-açúcar185

26

0

40.340

128

27.580

228

20.580

130

24

0

8.210

105

71.900

165

18.420

Codornas

Caprino

Bubalino

Suíno

Equino

Galináceos

Ovino

Bovino

Rebanho do município - comparação entre 
2006 e 2016

2006
2016
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Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

Características da população - 2010 - 2016

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

Bloco II - Perfil Demográfico

População residente 2000 - 2016

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

400 300 200 100 0 100 200 300 400

 0 a 4 anos

 5 a 9 anos

 10 a 14 anos

 15 a 19 anos

 20 a 24 anos

 25 a 29 anos

 30 a 34 anos

 35 a 39 anos

 40 a 44 anos

 45 a 49 anos

 50 a 54 anos

 55 a 59 anos

 60 a 64 anos

 65 a 69 anos

 70 a 74 anos

 75 a 79 anos

80 anos ou mais

2000

Homens Mulheres

23,4%

6,6%

70,6%

4,6%

72,0%

22,7%

300 200 100 0 100 200 300 400

 0 a 4 anos

 5 a 9 anos

 10 a 14 anos

 15 a 19 anos

 20 a 24 anos

 25 a 29 anos

 30 a 34 anos

 35 a 39 anos

 40 a 44 anos

 45 a 49 anos

 50 a 54 anos

 55 a 59 anos

 60 a 64 anos

 65 a 69 anos

 70 a 74 anos

 75 a 79 anos

80 anos ou mais

2016

Homens Mulheres

12,7%

10,6%

74,5%

8,2%

79,1%

14,8%

Rural
3.929

Urbana
2.188

Homens
3.015

Mulheres
3.248
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Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

Indicadores Demográficos

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

Indicadores Demográficos - 2000-2016

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

67,4

69,4

75,9

1991

2000

2010

Expectativa de vida ao nascer - anos

5,9%

8,9%

13,0%

14,6%

14,4%

14,8%

15,7%

1991

2000

2010

2013

2014

2015

2016

Envelhecimento

47,1%

40,6%

40,1%

39,8%

40,5%

41,8%

2000

2010

2013

2014

2015

2016

Razão de dependência

12,1

37,0

19,2

14,7

0,0

16,0

2000

2010

2012

2013

2014

2015

Mortalidade infantil (por mil nascidos vivos) - 2000 
- 2015

7.014

6.117

6.019

6.314

6.265

6.263

2000

2010

2013

2014

2015

2016

Evolução da população - 2000 - 2016

Situação dos domicílios - 2010 População por condição de atividade - 2016

70,5%
População 

potencialmente 
ativa
4.417

29,5%
População 

dependente

1.846

60,9%
Rural
1.261 

domicílios

39,1%
Urbana

809 
domicílios



Indicadores de Saúde

0,73
Educação 0,79

Renda 0,61

Saúde 0,80
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Indicadores de Renda

PIB R$(2016)

Desenvolvimento 

Socieconômico

145.570.000 0,04% do RS

Bloco III - Perfil Social

Índice de Desenvolvimento Socioeconômico - IDESE - 2015

IDESE

Médio

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

posição no estado

279ª

1

0

6

7

N° de Hospitais (2014)

N° de Leitos (2014)

Médicos (2016)

Enfemeiros (2016)

Recursos de assistência à saúde

4

27

223

196

129

71

29

17

6

1

0

0

Até 0,50

0,51 a 1,00

1,01 a 1,50

1,51 a 2,00

2,01 a 3,00

3,01 a 4,00

4,01 a 5,00

5,01 a 7,00

7,01 a 10,00

10,01 a 15,00

15,01 a 20,00

Mais de 20,00

Nº de trabalhadores por faixa de remuneração 
média (salários mínimos) - 2016

0,551

0,451
0,405

1991 2000 2010

Índice Gini da Renda Familiar  - 1991 - 2010

GINI - RS 

0,547

0,73 0,79
0,53 0,61

0,83 0,80

2007 2015

Evolução do IDESE 2007 - 2015

Educação Renda Saúde

IDESE 2007    
0,6969

IDESE 2015    
0,7339

R$ 615,82

R$ 317,94

R$ 161,97

2010

2000

1991

Renda domiciliar per capita - 1991 - 2010
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Indicadores de Educação

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

3.206
57%1.100

20%

1.063
19%

216
4%

Escolaridade da população                            
(10 anos ou mais ) - 2010

Sem instrução e
fundamental
incompleto

Fundamental
completo e médio
incompleto

Médio completo e
superior
incompleto

Superior completo 3,5%

3,7%

4,1%

1991

2000

2010

Taxa de analfabetismo - 1991 - 2010

92,0%

6,0%

0,0%

Taxa de desempenho escolar - Ensino 
Médio - 2016

Aprovação Reprovação Evasão

97%

2% 0%

Taxa de desempenho escolar - Ensino 
Fundamental - 2016

Aprovação Reprovação Evasão
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   Data de fundação do município 09/10/1963

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

Indicadores de Educação

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

Distância Capital 524 -

-

2
9

 

1
4

6
 

1
5

 

- 2
 

1
1

3
 

2
1

9
 

- - - 4
 

- - - - - -

Ed.Infantil Ensino
Fundamental

Ensino Médio Ed. Profissional Ed. Jovens
Adultos

Ed. Especial

Nº de alunos matriculados - matrícula inicial - 2017

Estadual Municipal Privada

-

4 

1 1 

-

1 

5 

3 

- - -

3 

- - - - - -

Ed.Infantil Ensino
Fundamental

Ensino Médio Ed. Profissional Ed. Jovens Adultos Ed. Especial

Nº de Estabelecimentos de ensino - 2017

Estadual Municipal Privada

4,7 4,6 

- - - - --

5,4 
5,1 

-

6,1 

6,7 6,7 

- - - - - - -

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - anos iniciais 
- 2005 - 2017

Estadual Municipal Federal

4,8 4,8 4,8 4,9 
4,6 

-

5,4 

- - - - - - -- - - - - - -

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - anos finais -
2005 - 2017

Estadual Municipal Federal



Situação dos Domicílios 
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BRS-290 >> BRS-448 >> BRS-386 >> ERS-332 >> ERS-223 >> BRS-377 >> BRS-158 >> ERS-342 >> BRS-285 >> BRS-392 >> ERS-344 >> ERS-307

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS

Bloco IV - Infraestrutura

Principal(is) rodovia(s)

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -
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Automóvel Motocicleta Caminhonete Caminhão Ônibus Trator Rodas Outros

Frota de veículos automotores - 2007 - 2017

2007 2017

804 849 886 926 942 969

206 204 203 204 200 196

2010 2011 2012 2013 2014 2015

N° de consumidores de energia elétrica - 2010 - 2015

Residencial Não Residencial

96,2%

3,8%

0,0%

Rede Geral

Poço ou Nascente

Outra Forma

Abastecimento de água - 2010

151

37

345

25

Conexão de Internet fixa
(2016)

Acesso TV assinatura (2016)

Telefone fixo privado
(2015)

Telefone público (2015)

Telecomunicações - 2015

0,2%

0,6%

0,9%

1,0%
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34,2%
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Sem Banheiro ou Sanitário
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Vala

Outro escoadouro

Fossa Séptica

Rede geral de esgoto ou pluvial

Fossa Rudimentar
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Anexo
DESCRIÇÃO DOS TIPOS DE DESPESA DO POTENCIAL DE CONSUMO

ALIMENTAÇÃO FORA DO DOMICÍLIO 

Refere-se aos gastos com alimentação fora do domicílio, compreendendo as despesas com refeições, lanches, cafés

da manhã, refrigerantes, cafezinhos, caldos, cervejas, chopes e outras bebidas alcoólicas. Fonte: IPC

Marketing/ABEP.

ALIMENTAÇÃO NO DOMICÍLIO 

Refere-se aos gastos com alimentação dentro do domicílio, compreendendo despesas com alimentos "in natura",

industrializados, preparados e demais despesas de valores agregados como sacolão, varejão, etc. Fonte: IPC

Marketing/ABEP.

ARTIGOS DE LIMPEZA 

Refere-se aos gastos com artigos e produtos de limpeza do domicílio, como vassouras, rodos, recipientes para lixo,

águas sanitárias, detergentes, sabões em pó, sabões em barra, desinfetantes, inseticidas, raticidas, ceras, lustra-

móveis, esponjas de aço, amaciantes, alvejantes e coadores de café (papel). Fonte: IPC Marketing/ABEP.

BEBIDAS 

Refere-se aos gastos com bebidas e infusões dentro do domicílio, compreendendo as despesas com sucos artificiais,

cafés moídos e solúveis, mates, refrigerantes, cervejas, vinhos e outras bebidas alcoólicas. Fonte: IPC

Marketing/ABEP.

CALÇADOS 

Refere-se a todos os gastos com sapatos masculinos, femininos e infantis, sandálias masculinas, femininas e infantis,

bolsas de mulher, guarda-chuva, bolsas, tênis e tênis infantis. Fonte: IPC Marketing/ABEP.

DESPESAS COM RECREAÇÃO E CULTURA 

Refere-se aos gastos com brinquedos e jogos recreativos, aparelhos de celular e acessórios, fitas cassete e

videocassete, CD-ROM, DVD, disquetes, mensalidades e taxas de clubes e academias, cinema, teatro, futebol e

outras diversões, artigos de caça, pesca e camping, artigos esportivos, jornais e revistas não técnicas. Fonte: IPC

Marketing/ABEP.

DESPESAS COM VIAGENS 

Refere-se aos gastos com alimentação, hospedagem, passagens aéreas, de ônibus, despesas com combustível e

excursão. Fonte: IPC Marketing/ABEP.

ELETRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTOS 

Refere-se aos gastos para aquisição de refrigeradores, máquinas de lavar roupas, fogões, condicionadores de ar,

máquinas de costura, enceradeiras, secadoras de roupas, ferros elétricos, liquidificadores, ventiladores, exaustores,

lâmpadas, pilhas, fornos elétricos, fornos de micro-ondas freezers, máquinas de lavar pratos, batedeiras,

ozonizadores, aspiradores de pó, chuveiros elétricos, secadores de cabelos, processadores de alimentos, televisores,

rádios, aparelhos de som acoplado, micro system, aparelhos de CD-ROM, aparelhos de DVD, home-theaters,

videocassetes, grill, aparelho de fax e microcomputadores.

 Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

Classe

Renda média domiciliar mensal 

(R$) 2016 20.288,00 9.254,00

BLOCO I - PERFIL ECONÔMICO

COMPOSIÇÃO DO MERCADO

Número de empresas de acordo com a quantidade de funcionários em cada setor econômico. Fonte: MTE/RAIS.

SEGMENTOS COM MAIOR PARTICIPAÇÃO NO NÚMERO DE EMPRESAS

Número de empresas de acordo com o CNAE cadastrado junto a RAIS. Fonte: MTE/RAIS.

PARTICIPAÇÃO  RELATIVA

Demonstra à importância de um segmento ou atividade econômica de uma determinada região representa em relação a

unidade territorial maior. A participação varia de 0 a 1. Quanto mais próximo da unidade, maior a representatividade do

segmento selecionado. Fonte: Sebrae/RS.

VALOR ADICIONADO

Valor que a atividade acrescenta aos bens e serviços consumidos no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto

interno bruto pelas diversas atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor de produção e o consumo

intermediário absorvido por essas atividades. No cálculo do valor adicionado os impostos são desconsiderados. E o setor de

serviços engloba o comércio.  Fonte: FEE-RS.

VALOR ADICIONADO FISCAL

É calculado pela Receita Estadual. Ele é obtido a partir da diferença entre as operações de saídas (vendas) e as de entradas

(compras) de mercadorias e serviços em todas as empresas localizadas no município. No caso das empresas do Simples

Nacional, é feito um cálculo simplificado que considera como valor adicionado 32% sobre a receita bruta da empresa.

Fonte: SEFAZ-RS - Receita Estadual – RS

PRODUTO INTERNO BRUTO - PIB

Bens e serviços finais produzidos no país durante um determinado período de tempo, descontadas as despesas com os

insumos utilizados no processo de produção. É a medida do total do valor adicionado bruto gerado por todas as atividades

econômicas, acrescida dos impostos líquidos de subsídios sobre produtos não incluídos na valoração da produção. Fonte:

FEE-RS.

PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA – PIB PER CAPITA

É o resultado da divisão do valor PIB pelo número de habitantes da área em estudo. Fonte: FEE-RS.

POTENCIAL DE CONSUMO 

Representa a capacidade de consumo anual da população residente de uma localidade. O Índice aponta a participação

percentual de cada município no total de potencial de consumo do país ou região, ou seja, indica o quanto cada região ou

localidade representa do mercado  nacional em termos de capacidade de consumo.  Fonte: IPC Marketing/ABEP.

CLASSE DE RENDIMENTO

Este trabalho adotou o Critério de Classificação Econômica Brasil, definido pela Associação Brasileira das Empresas de

Pesquisa - ABEP, também utilizado na metodologia do Índice de Potencial de Consumo. O critério é exclusivamente de

classes econômicas, abandonando a pretensão de classificar a população em termos de classes sociais. O método permite

estabelecer um parâmetro confiável de renda familiar de cada classe, em termos de renda média familiar mensal. Os

valores atualizados pela IPC Marketing, com base em dados de 2008 a 2011, estão demonstrados 1 no quadro abaixo:

 Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

4.852,00 2.705,00 1.625,00 768,00

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

População (2016) 6.263 0,06% do RS

145.570.000 0,04% do RSPIB R$(2016)

Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS
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FUMO 

Refere-se aos gastos com cigarros, charutos, fumo para cachimbo, fumo para cigarros e outros artigos para

fumantes, como fósforos, isqueiros etc.

Fonte: IPC Marketing/ABEP.

GASTOS COM MEDICAMENTOS 

Refere-se aos gastos para aquisição de produtos farmacêuticos (éticos e OTC) e materiais para curativos.

Fonte: IPC Marketing/ABEP.

GASTOS COM VEÍCULO PRÓPRIO 

Refere-se aos gastos com gasolina, álcool, consertos de veículos, estacionamentos, óleos, acessórios/peças,

pneus, câmaras de ar e lubrificações/lavagens.

Fonte: IPC Marketing/ABEP.

HIGIENE E CUIDADOS PESSOAIS 

Refere-se aos gastos com artigos de higiene e de beleza, compreendendo despesas com perfumes, cremes

para a pele, papéis higiênicos, bronzeadores, artigos para maquiagem, sabonetes, produtos para o cabelo,

produtos para a pele, produtos para a boca, esmaltes, bases de unha, acetona, desodorantes e absorventes

higiênicos.

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

LIVROS E MATERIAL ESCOLAR 

Refere-se aos gastos com artigos de educação e leitura, compreendendo livros, material didático, cadernos,

artigos de papelaria, revistas técnicas e outros livros (bolso, brochura). 

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

MANUTENÇÃO DO LAR 

Refere-se aos gastos das famílias com aluguel de moradia, imposto predial, condomínio, água e esgoto,

energia elétrica, telefone fixo, telefone celular, tv por assinatura, gás encanado, taxa de lixo, serviços

domésticos, gás de botijão, lenha, dedetização, carvão vegetal, consertos de aparelhos domésticos, consertos

de móveis e outros. 

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Refere-se aos gastos com materiais e mão-de-obra, para reforma e construção de imóveis. 

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

MATRÍCULAS E MENSALIDADES 

Refere-se aos gastos com matrículas e mensalidades de cursos pré-escolar, ensino fundamental, ensino médio,

ensino superior, cursos diversos e creche.

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

MOBILIÁRIOS E ARTIGOS DO LAR 

Refere-se aos gastos com aquisição de móveis, luminárias, adornos e enfeites, roupas de cama, mesa e banho,

colchões, redes, tapetes, cortinas, utensílios de copa e cozinha, artigos de plástico, mamadeiras, garrafas

térmicas, copos de vidro e outros utensílios. 

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

OUTRAS DESPESAS 

Refere-se aos gastos com cabeleireiros, manicuras, pedicuros, sapateiros, barbeiros, alfaiates, costureiras,

relojoeiros, tinturarias, lavanderias, empregados domésticos, fotografias para documentação, cerimônias

familiares e práticas religiosas, serviços de cartórios e profissionais (advogados, despachantes,

contadores), jogos de azar e apostas, construção, reforma e manutenção de jazigos, aluguel de aparelhos

e utilidades de uso doméstico, alimentos e outros produtos para animais, flores, despesas de mudança,

imposto de renda, imposto sobre serviços, contribuições trabalhistas à previdência social e associações de

classe, pensão alimentícia, tarifas bancárias, justiça do trabalho, seguro de vida e demais despesas não

detalhadas nas categorias de consumo acima. Compreende ainda aquisição de veículos, aumento do ativo

e diminuição do passivo referente a pagamento de prestações de empréstimos, carnês e outros

investimentos.

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

OUTRAS DESPESAS COM SAÚDE 

Refere-se aos gastos com aquisição de bens e serviços relativos à saúde, como seguro-saúde, associações

de assistência, tratamentos dentários, hospitalização, cirurgias, exames de laboratório, consultas médicas,

óculos e lentes, mensalidades de clínicas, eletro diagnósticos e asilos.

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

OUTRAS DESPESAS COM VESTUÁRIO 

Refere-se a todos os gastos com joias, bijuterias, relógios de pulso, tecidos e artigos de armarinho.

Fonte: IPC Marketing/ABEP.  

TRANSPORTES URBANOS 

Refere-se aos gastos habituais com transporte urbano, compreendendo despesas com ônibus, táxi, trem,

metrô, barca e transporte escolar.

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

VESTUÁRIO CONFECCIONADO 

Refere-se a todos os gastos com roupas confeccionadas para homens, mulheres e crianças, como calças

compridas, agasalhos, ternos, saias, cuecas, lingeries, shorts/bermudas, camisas, camisetas, blusas, meias,

roupas de dormir, vestidos, roupas de banho, uniformes, fraldas e roupas de bebê."        

Fonte: IPC Marketing/ABEP. 

VALOR ADICIONADO POR SETOR

Valor agregado por setor econômico do município, sem contar os tributos. O setor de serviços agrega o

setor do comércio.

Fonte: FEE-RS

DESCRIÇÃO DOS INDICADORES DE FINANÇAS MUNICIPAIS

DESPESA CORRENTE

São despesas administrativas e operacionais da Administração Pública necessárias à manutenção e ao

funcionamento dos serviços públicos em geral, seja por meio da Administração Direta ou Indireta. As

despesas também estão estratificadas por função.

Fonte:  SICONFI - Tesouro Nacional.

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS
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Anexo

RECEITA CORRENTE

É constituída pelas receitas tributária, de contribuições, patrimonial, agropecuária, industrial, de serviços e outras e,

ainda, as provenientes de recursos financeiros recebidos de outras pessoas de direito público ou privado, quando

destinadas a atender despesas classificáveis em Despesas Correntes. Fonte:  SICONFI - Tesouro Nacional.

DESPESAS POR FUNÇÃO

As despesas por função estão distribuídas de acordo com a descrição contábil normatizada pela Lei de

Responsabilidade Fiscal e acompanhadas pelo SICONFI, e se referem ao descrito no rótulo da informação, exceto a

rúbrica outros.

Fonte:  SICONFI - Tesouro Nacional.

DESPESA POR FUNÇÃO: OUTROS

É o valor somado de todas as outras despesas presentes no balança anual do município (DCA), entre elas estão os

gastos administrativos (salários de cargos de confiança e funções administrativas de carreira, capacitações, controle

interno, tecnologia da informação, material de expediente e insumos), judiciários, defesa nacional, relações

exteriores, assistência social, gestão ambiental, ciência e tecnologia, organização agrária, refinanciamento de

dívidas, taxas, multas e comunicações. Fonte:  SICONFI - Tesouro Nacional.

COMPRAS GOVERNAMENTAIS

TOTAL DAS COMPRAS GOVERNAMENTAIS

O valor das Compras Governamentais corresponde ao total adquirido pela administração pública municipal

(Prefeitura, Camara de Vereadores, Empresas Públicas Municipais, etc). 

O Valor adquirido de Micro e Pequenas Empresas leva em consideração o CNPJ das empresas fornecedoras, o

respectivo valor adjudicado e o faturamento das mesmas para fins de enquadramento. Bem como o valor adquirido

de empresas locais leva em consideração o endereço do CNPJ da fornecedora, sendo que este deve ser no

município em questão.  Fonte: TCE/RS.

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

Tipo de aquisição referente a compra de máquinário, equipamentos e utensílios (aparelhos e equipamentos

médicos, hospitalares, odontológicos e laboratoriais, aparelhos de medição, de comunicação, utensílios domésticos,

armamentos, equipamentos de informática, de proteção, segurança e socorro, processamento de dados, utensílios

hidráulicos e elétricos, equipamentos de aúdio, vídeo e foto, equipamentos agríciolas e rodoviários, mobílias,

veículos, etc). Fonte: TCE/RS.

MATERIAL DE CONSUMO

Tipo de aquisição referente a compra de materiais de utilização diária e insumos (ração animal, software de base,

bandereias, materiais de uso médico, peças, combustíveis, lubrificantes automotivos, explosivos e munições,

ferramentas, medicamentos, itens de cama, mesa, banho, copa e cozinha, conservação e limpeza urbana, materiais

de higiente, de limpeza, de expediente, uniformes, etc). Fonte: TCE/RS.

MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Tipo de aquisição referente a compra de materiais distribuidos a população gratuitamente (material educativo e

cultura, brindes, broches, folhetos, itens gráficos, itens de divulgação, mercadorias para doação, como cestas

básicas, roupas, telhas, etc). Fonte: TCE/RS.

OBRAS E INSTALAÇÕES

Tipo de aquisição referente a compra de serviços de obras, construções, e reformas (instalações diversas,

benfeitorias em propriedades de terceiros, terraplanagens, estudos e projetos de obras, ampliações e demolições,

etc). Fonte: TCE/RS.

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA

Tipo de aquisição referente a contratação de serviços prestados por pessoa física (autônomos, condomínios,

estagiários, conferências, exposições e espetáculos, diárias pagas a pessoas físicas que não são funcionários da

prefeitura, direitos autorais, juros, locação de imóveis, etc). Fonte: TCE/RS.

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA

Tipo de aquisição referente a contratação de serviços prestados por pessoa jurídica (administração, manutenção,

ampliação, melhorias no sistema de esgoto, apresentação artística e cultura, armazenagem, assinaturas de

periódicos e anuidades, associações, federações e confederações, cursos, hospedagens, alimentação, lavagem,

locações de bens móveis, médicos, manutenção de bens móveis, imóveis e equipamentos, seguros, despesas de luz,

água, energia e internet, coleta de lixo e resíduos, serviços de cartório, etc). Fonte: TCE/RS.

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÃO

Tipo de aquisição referente a compra de passagem para embarque em meios de transportes diversos (passagens

áereas, rodoviárias ou hidroviárias, em âmbito municipal, estadual, nacional ou internacional, para servidores ou não

servidores, despesas diversas com locomoção, garagem e estacionamento, locação de meios de transporte, etc).

Fonte: TCE/RS.

PREMIAÇÕES CULTURAIS, ARTÍSTICAS, CIENTÍFICAS, DESPORTIVAS

Tipo de aquisição referente a compra de artigos destinados a premiações ou pagamentos (placas, medalhas, troféus,

pagamentos de premiação em dinheiro, compra de bens ou serviços destinados a premiações, etc.). Fonte: TCE/RS.

ESTABELECIMENTOS POR PORTE (FATURAMENTO)

Número absoluto de empresas no município de acordo com o enquadramento do faturamento anual. Fonte: Receita

Federal do Brasil.

 

TEMPO DE EXISTÊNCIA

Número absoluto de empresas no município de acordo com a data de constituição das mesmas. Fonte: Receita

Federal do Brasil.

RECEITA MÉDIA BRUTA

Total de receitas provenientes da venda de mercadorias ou de uma prestação de serviços dividido pelo número de

empresas optantes pelo Simples. Fonte: SEFAZ-RS - Receita Estadual – RS

EMPRESAS OPTANTES PELO SIMPLES

Empresas que optaram pelo regime tributário do Simples Nacional. O Simples Nacional é um regime compartilhado

de arrecadação que contempla empresas com receita bruta anual de até R$ 4,8 milhões. Fonte: Receita Federal do

Brasil

PRODUTORES RURAIS        

Visto que a última informação do número de produtores rurais disponível é do CENSO agropecuário de 2006, o dado

de produtores rurais é representado nesta publicação pelo nº de Declarações de Aptidão ao PRONAF (DAP) ativas e

existentes no município em 2016. Pode aderir ao PRONAF todo produtor rural que fatura até R$ 360 mil, sendo

limitada a uma DAP por família e a mesma sendo vinculada ao CPF dos cônjuges.  Fonte: SEAD - Casa Civil

 

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS



19

Anexo
ENVELHECIMENTO

Razão entre a população de 65 anos ou mais e a população total, multiplicado por 100. Fonte: FEE-RS e Sebrae/RS.

RAZÃO DE DEPENDÊNCIA

Participação da população dependente, considerada inativa ( 0 a 14 anos e 65 anos e mais de idade) sobre a

população potencialmente ativa (15 a 64 anos de idade).

Fonte: FEE-RS e Sebrae/RS.

MORTALIDADE INFANTIL

Número de crianças falecidas, até um ano de idade, a cada 1000 nascimentos durante determinado ano e local.

Fonte: FEE-RS e IBGE.

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO

População residente no município em números absolutos, de acordo com o Censo e estimativas realizadas pela FEE.

Fonte: FEE-RS e IBGE.

DOMICÍLIO

Moradia de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, onde o relacionamento é ditado por laços de parentesco,

dependência doméstica ou normas de convivência. O domicílio particular é classificado como permanente quando

localizado em unidade que se destina a servir de moradia (casa, apartamento e cômodo). Fonte: FEE-RS e IBGE.

POPULAÇÃO POTENCIALMENTE ATIVA

É aquela parcela da população considerada potencialmente produtiva entre 15 e 64 anos de idade. Fonte: FEE-RS e

Sebrae/RS.

POPULAÇÃO DEPENDENTE

É aquela parcela da população considerada economicamente dependente (os menores de 15 anos e os de 65 anos

ou mais). Fonte: FEE-RS e Sebrae/RS.

BLOCO III - PERFIL SOCIAL

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO -  IDESE

É o indicador-síntese que tem o propósito de mensurar o nível de desenvolvimento dos municípios do Rio Grande do

Sul. O IDESE é composto por 12 indicadores, divididos em três blocos: Educação, Renda e Saúde. O IDESE é

classificado da seguinte forma: alto (acima de 0,800), médio (entre 0,500 e 0,799) e baixo (abaixo de 0,499). Fonte:

FEE - RS.

RECURSOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Apresenta o quantitativo de profissionais, número de hospitais e nº de leitos disponíveis no território, contidos no

Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES. 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES.

REMUNERAÇÃO MÉDIA

É a divisão da remuneração mensal pelo salário mínimo correspondente a um respectivo mês, em seguida soma-se

cada valor encontrado e divide-se o resultado pelo número de meses trabalhados durante o ano-base.

Fonte: MTE/RAIS.

ÁREA COLHIDA EM RELAÇÃO A PLANTADA                

Área colhida é toda a terra destinada a lavouras temporárias e permanentes em que houve colheita no ano da pesquisa e área

plantada refere-se a toda a terra destinada a lavouras temporárias e permanentes em que houve cultivo no ano da pesquisa. A

relação entre as duas é obtida pela divisão da área colhida pela área plantada. Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE

ÁREA PLANTADA

Área plantada refere-se a toda a terra destinada a lavouras temporárias e permanentes em que houve cultivo no ano da pesquisa.

Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE

VALOR DA PRODUÇÃO 

Valor de toda a produção agrícola no município no ano da pesquisa. Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE

PRINCIPAIS CULTURAS AGRÍCOLAS

Cinco principais culturas agrícolas, sendo o critério metodológico de maior valor de produção no ano da pesquisa. Fonte:

Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE

RENDIMENTO MÉDIO POR HECTARE

Informação obtida dividindo o valor de toda a produção agrícola no município no ano da pesquisa pela quantidade de hectares

colhidos.  Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE

REBANHO DO MUNICÍPIO               

Contagem absoluta dos oito principais rebanhos, de acordo metodologia IBGE aplicada a todo BR, sendo avaliada a variação dos

rebanhos de mesma espécie ao longo de uma década. 

Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal - IBGE

BLOCO II - PERFIL DEMOGRÁFICO

POPULAÇÃO RESIDENTE

Número absoluto de habitantes no município, segundo estimativas da FEE no ano mais recente e pelo Censo no ano de 2000,

distribuido por faixas etárias e gênero.

Fonte: FEE-RS.

CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO

LOCAL DE DOMICÍLIO

Número absoluto de habitantes por localização do domicílio no município.

Fonte: IBGE.

GÊNERO

Número absoluto de homens e mulheres no município, segundo estimativas da FEE.

Fonte: FEE-RS.

EXPECTATIVA DE VIDA AO NASCER

Número médio de anos que um recém-nascido esperaria viver se estivesse sujeito a uma lei de mortalidade.

Fonte: FEE-RS – Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil - PNUD.

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS
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Anexo

FAIXA DE REMUNERAÇÃO MÉDIA

É a faixa de remuneração média mensal do trabalhador, em intervalos de salários mínimos. Fonte: MTE/RAIS.

ÍNDICE DE GINI 

É um indicador que mede o grau de concentração de renda em determinado grupo. Ele aponta a diferença entre os

rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Mede o grau de concentração de uma distribuição, cujo valor varia

de zero (perfeita igualdade) até um (a desigualdade máxima). Fonte: IBGE.

RENDA DOMICILIAR  PER CAPITA

É o somatório da renda individual dos moradores do mesmo domicílio. A Renda domiciliar per capita é calculada

dividindo-se o total de renda pelo número de moradores de uma residência. Fonte: IBGE.

ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO

Escolaridade  declarada da população com 10 anos ou mais. Fonte: IBGE.

TAXA DE ANALFABETISMO 

É o percentual das pessoas analfabetas(*) de um grupo etário, em relação ao total de pessoas do mesmo grupo

etário.

(*) Analfabeta - pessoa que não sabe ler e escrever um bilhete simples no idioma que conhece.  Fonte: IBGE.

ALUNOS MATRICULADOS

Número de alunos matriculados em cada esfera da educação regular até o ensino médio, incluindo educação

profissional e especial. Fonte: MEC/INEP - Censo Escolar da Educação Básica.

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

Número de estabelecimentos em cada esfera da educação regular até o ensino médio, incluindo educação

profissional e especial. Fonte: MEC/INEP - Censo Escolar da Educação Básica.

TAXA DE DESEMPENHO ESCOLAR

É o percentual de alunos aprovados, reprovados e evadidos do total de alunos matriculados nas esferas estadual,

municipal e privada.

Fonte: Secretaria da Educação do Estado do Rio Grande do Sul - MEC/INEP - Censo Escolar da Educação Básica.

IDEB - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Mensura o desempenho do sistema educacional brasileiro a partir da combinação entre a proficiência obtida pelos 

estudantes em avaliações externas de larga escala (Prova Brasil e Saeb) e a taxa de aprovação, indicador que tem

influência na eficiência do fluxo escolar, ou seja, na progressão dos estudantes entre etapas/anos. Fonte: INEP –

Ministério da Educação

BLOCO IV INFRAESTRTURA

FROTA DE VEÍCULOS

É o quantitativo de veículos automotores.

Fonte: DENATRAN - Sistema Nacional de Estatística de Trânsito/SINET.

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

Fonte: FEE-RS e BACEN.

CONSUMIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA

A quantidade de consumidores residencial e não residencial de energia elétrica no território.

Fonte: FEE-RS.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

A variável apresenta a situação dos domicílios por tipo de acesso a água. 

Fonte: FEE-RS.

TELECOMUNICAÇÕES

Fonte: FEE-RS e ANATEL.

ESGOTAMENTO SANITÁRIO

A variável apresenta a situação dos domicílios por tipo de esgoto sanitário. 

Fonte: FEE-RS.

CABEÇALHO

DATA DE FUNDAÇÃO DO MUNICÍPIO

Data de emancipação/fundação do município de acordo com o meio legal que o tenha instituído.

Fonte: FAMURS

ÁREA

Dimensão oficial do município em quilômetros quadrados.

Fonte:  IBGE

DISTÂNCIA CAPITAL

Distância oficial dos municípios até a capital do estado por meio das vias terrestres mais próximas.

Fonte: DAER-RS

Perfil das Cidades Gaúchas - Campina das Missões
Área Km² (2010) 225,8 0,08% do RS

População (2016) 6.263 0,06% do RS

   Data de fundação do município 09/10/1963

Distância Capital 524 -

PIB R$(2016) 145.570.000 0,04% do RS
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APRESENTAÇÃO 

Vivendo no século XXI o Planejamento Estratégico segue na relevância e 

necessidade de ser realizado seja em entidades públicas e ou privadas. A capacidade 

de planejar resulta em ações que podem desencadear um círculo virtuoso de 

crescimento e desenvolvimento. Neste sentido quando uma comunidade ativa suas 

entidades, representantes para pensar e construir seu planejamento demostra sua 

maturidade e preocupação em antever futuros problemas e fortalece suas relações de 

pertencimento. 

Campina das Missões, um município da Região Noroeste do Rio Grande Do Sul, 

neste 2019 tomou para si a decisão de pensar e planejar para os próximos anos a sua 

existência e seu rumo. Capitaneados pela Poder público municipal entidades sociais, 

empresas privadas e a comunidade, exemplarmente construíram e explicitam neste 

documento seus objetivos para os próximos 10 anos.  

Os setores da indústria, do comércio, do agronegócio, serviços e público leva o 

município de Campina das Missões a pensar, analisando sua trajetória do passado, 

hoje e para o futuro. Esta preocupação reflete na necessidade de conhecer para 

atender as demandas locais. Sejam na saúde, educação, infraestrutura, agricultura, 
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serviços, estas demandas aumentam na medida em que o município avança para 

melhor atender seus moradores. 

Mas como atender com agilidade, eficiência e inteligência? Seria prevendo o que 

acontecerá amanhã? A melhor forma de prever o futuro é antecipando o mesmo. Para 

antecipar tendências, precisa-se conhecer a realidade e projetar ações dentro de um 

espaço de tempo. Isto é planejamento. Planejamento é a possibilidade de através da 

realidade encontrada, conseguir projetar ações de curto, médio e longo prazo, capazes 

de atender as demandas existentes e futuras. Pensar agora para com o futuro de 

amanhã. 

O Planejamento Estratégico aqui apresentado relata o diagnóstico das 

demandas do município de Campina das Missões/RS realizado no primeiro semestre 

de 2019. O trabalho levantou apontamentos a partir de encontros realizados junto a 

Prefeitura Municipal, levantamentos in loco e ainda coletas de dados secundários para 

traçar objetivos futuros. Após a apresentação do diagnóstico, o documento também 

apresenta a análise situacional, através da matriz SWOT, contendo as forças e 

fraquezas, bem como as oportunidades e ameaças.  

Também constam neste relatório os objetivos com sugestões elencadas para 

proporcionar um desenvolvimento local plausível ao crescimento ora apresentado. O 

documento buscou ainda estabelecer ações que possam atender ao crescimento 

municipal até o ano de 2029 embasados pela realidade apresentada em 2019. Ainda 

ao final do planejamento estabelece as ferramentas de monitoramento, 

acompanhamento, avaliação e controle.  
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1. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

1.1 OBJETIVO GERAL: 

Estruturar o Planejamento Estratégico para o município de Campina das 

Missões/RS, para o período de 2019 a 2029.  

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Diagnosticar a realidade local e regional; 

 Realizar análise situacional (oportunidades, ameaças, pontos fortes e 

fracos); 

 Construir um plano direcionador, apresentando as ações capazes de 

contribuir para com o desenvolvimento local; 

 Estabelecer critérios de acompanhamento e revisão das ações. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Desenvolvimento, um conceito amplo, generalista e de múltiplas 

interpretações? O que se sabe sobre desenvolvimento nas premissas atuais de 

entendimento? Quais os aspectos relevantes para a provocação de um efeito imediato 

e de resultados positivos a curto, médio e longo prazo?  O real é a possibilidade de 

comparar situações, regiões e povos com níveis de avanços diferentes. Estas 

“diferenças” é que uma vez medidas podem apontar para a construção de indicadores 
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comparativos. Melhores indicadores de renda, maiores preocupações sobre meio 

ambiente, priorização das pessoas, níveis de industrialização e prestação de serviços.  

O fato é que desenvolvimento é um processo. Processo multidirecional, através 

do acúmulo de conhecimento interligando partes. Este processo julgado positivo ou 

negativo é atribuído avaliações quantitativas e qualitativas. Desenvolvimento como um 

processo de mudanças. Sendo quantitativo, este processo resulta de incorporações, 

crescimento, acumulação, ampliação direcionado a um grupo, ou ao indivíduo. O ser 

humano. Já no caráter qualitativo, o processo multidirecional do desenvolvimento 

provoca aferições, adaptações, direcionadas a mudanças e suas escolhas. No mínimo 

uma tentativa de inovação, ou seja, fazer melhor que antes. Logo desenvolvimento já 

apresenta em seu conceito maior as questões sociais, ambientais e econômicas.  

Portanto atuar no desenvolvimento remete a conhecer, analisar, estabelecer 

perceptivas, capazes de projetar situações futuras. Planejar. O planejamento é uma 

tentativa de antever situações, buscando maior assertividade no presente para com o 

futuro. Logo planejar o desenvolvimento é como o plantio de uma árvore. No processo 

reativo basta abrir a cova, colocar a planta e pronto. No processo de pró-atividade, 

necessita de ações antes, durante e após o plantio. Análise das condições 

edafoclimáticas para poder escolher a melhor planta, melhor técnica de plantio, 

condução, adubação, ou seja uso dos melhores tratos culturais para o pleno 

desenvolvimento.  

Neste sentido a Sociedade Educacional Três de Maio - SETREM, dispõe na 

possibilidade de interagir com as comunidades, empreender e contribuir para com o 

desenvolvimento regional. Na inserção das suas ações nos municípios, a área de 

Extensão da SETREM, proporciona o fortalecimento das relações da Instituição com 

região. Para atender este propósito a SETREM disponibiliza aos municípios a 

possibilidade de atuar na construção do Planejamento Estratégico Municipal – PEM, 

através de ferramentas capazes de diagnosticar, analisar e elencar a construção de 

objetivos e metas, focados ao crescimento esperado. Para tanto, busca-se contribuir 

para com o compromisso de apresentar propostas contributivas, que possam atender 

as comunidades a partir das suas necessidades. 
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2. BREVE CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE CAMPINA DAS MISSÕES/RS 

Conforme dados apresentados no site da Câmara Municipal (2019), o município 

de Campina das missões, foi inicialmente colonizado no ano de 1909 por imigrantes de 

origem Russa, estes em sua maioria originários da Sibéria, encontraram dificuldades 

com o manejo da terra e com o clima tropical. Entre os anos de 1910 e 1911 o 

munícipio recebeu novos imigrantes, estes de origem alemã, vindos das cidades de 

São Sebastião do Caí, Feliz, São Leopoldo, Montenegro, Estrela, Lajeado e Santa Cruz 

do Sul, popularmente denominadas de “Colônias Velhas”, estes já acostumados com o 

clima tropical e a agricultura, obtiveram maior êxito em suas iniciativas. 

A região foi denominada de campina, por sua característica geográfica, sendo 

uma verdadeira campina em meio a mata densa e virgem da época. A primeira 

construção erguida no território do município, foi o denominado Condor, utilizado como 

sede administrativa e de coordenação de imigração na nova colônia. 

Formação administrativa: Nono distrito de Santo Ângelo, criado com a 

denominação de Campina das Missões, em 1º de outubro de 1920. Com a 

emancipação do município de Santa Rosa em 9 de agosto de 1931, passou a figurar 

como quinto distrito de Santa Rosa. A comissão para emancipação foi escolhida no dia 

22 de Novembro de 1962, por membros representantes da indústria, comércio e 

agricultura. Campina das missões foi emancipada em 9 de outubro de 1963, através da 

Lei nº 4580, foi constituído pelo distrito sede e desmembrando partes dos então 

distritos de Cândido Godói e Ubiretama, pertencentes ao município de Giruá. 

Encontra-se a uma latitude 27º59′20" sul e a uma longitude 54º50′22" oeste, 

estando a uma altitude de 163 metros. Possui uma área de 225,8 km² e sua população 
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estimada em 2017 era de 6.169 habitantes, conforme dados da Fundação de Economia 

e Estatística (2019). 

2.1 PANORAMA DE CAMPINA DAS MISSÕES/RS 

 O município de Campina das Missões se constitui como um município de 

pequeno porte, localizado na Região Fronteira Noroeste do RS, e conforme a figura 1, 

sua população é estimada em 5.553 habitantes, com densidade demográfica de 27,09 

hab./km2. 

Figura 1: População 

Fonte: IBGE Cidades (201) 

 Considerando a população do município na sua totalidade, a figura 2 aponta que 

15,3% possui ocupação, com salário médio mensal dos seus trabalhadores sendo de 

2,1 salários mínimos.  
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Figura 2: Trabalho e Rendimento 

Fonte: IBGE Cidades (2019) 

 Na figura 3 verifica-se que a taxa de escolarização na faixa etária de 6 a 14 anos 

é de 98,5%, o que pode ser considerado muito bom, da mesma forma que o Índice de 

Desempenho da Educação Básica – IDEB, o qual atingiu 6,7.  

Figura 3: Educação 

Fonte: IBGE Cidades (2019) 

 No que tange a economia do município, verifica-se na figura 4 que o PIB anual 

per capita teve uma evolução considerável no período de 1999 a 2016, quintuplicando 
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ao ponto de atingir R$ 24.136,00. Da mesma forma, o montante teve evolução 

semelhante, de acordo com a figura 5, atingindo R$ 145,6 milhões. 

Figura 4: Evolução do PIB anual per capita 1999-2016 

 

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019)  

Figura 5: Evolução do PIB anual per capita 1999-2016 

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019) 

 Destaca-se também a origem das receitas, as quais, de acordo com a figura 6, 

em 81,5% são de fontes externas. Isso demonstra uma considerável dependência de 

recursos principalmente públicos, oriundos de repasses governamentais. 
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Figura 6: Economia 

Fonte: IBGE Cidades (2019) 

 Em relação à composição do mercado, verifica-se na figura 7 que a 

preponderância é de microempresas, sendo que o setor de Serviços e o Comércio são 

a grande maioria. 

Figura 7: Composição do mercado por setor e porte, segundo o nº de funcionários, em 

2016  

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019) 

 Outra informação que merece destaque é em relação ao Valor Adicionado, a 

partir da figura 8, o qual teve um crescimento significativo no período de 2005-2015, 

mais que duplicado. Por setor, verifica-se que mais da metade deste provêm da 

Agropecuária, o qual teve incremento de 14% na participação total, no comparativo 
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entre 2005 a 2015, seguindo pelo Serviço, também com uma participação bastante 

representativa.  

Figura 8: Valor Adicionado por setor, 2005-2015 

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019) 

 Analisando o perfil das empresas instaladas no município, segundo o 

faturamento, a figura 9 destaca que a maioria é de empreendedores individuais, 

formadas principalmente por prestadores de serviços, seguida por micro e pequenas 

empresas, sendo que atualmente há somente uma empresa de médio e grande porte. 

Figura 9: Estabelecimentos por porte segundo faturamento – 2015 a 2018* 

 
*Para 2018, considera-se como projeção 
Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019) 
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No Agronegócio, Campina das Missões apresenta no Censo Agropecuário de 

2016, 1125 estabelecimentos agropecuários, distribuidos as faixa etárias de menores 

de 30 anos com apenas 23, repesentando 2% do total de estabelecimentos, concentra 

59,55% na faixa etária maior a partir dos 30 anos a menos de 60 anos somando 670 

estabelecimentos. A faixa etária de 60 anos ou mais tem grande destaque, 

representando o total de 432 estabelecimentos, desempenhando 38,4% do total. 

Quadro 1: Número de estabelecimentos agropecuários por classe de idade do produtor 

– resultados preliminares de 2017 

Fonte: Censo Agropecuário 2016. 

Quadro 2: Número de estabelecimentos agropecuários com pecuária e efetivos, por 

espécies de efetivo da pecuária – resultados preliminares de 2017 

Fonte: Censo Agropecuário 2016 

No rebanho existente em Campina das Missões destacam-se as aves com 

32.806 unidades, seguido pelos suínos com 30.281 e bovinos com 20.743 unidades. A 

pecuária está presente em 966 estabelecimentos agropecuários. 

O leite possui importante destaque no município de Campina das Missões 

presente em 976 estabelecimentos que produzem 37,73 milhões de litros no ano com 

venda de 98,43% desta produção. Observa-se uma produção distribuída em maior 

intensidade nos estabelecimentos de até 20 hectares. Ao mesmo tempo em que 

quantitativamente concentra nos pequenos estabelecimentos a produção por animal 

apresenta em maior produção nos estabelecimentos de maior superfície de área.  

 

  

Unidade da Federação e Município Total Idade - menor que 30 anos Idade - de 30 a menos de 60 anos Idade - de 60 anos ou mais

Rio Grande do Sul 362939 13246 208425 141268

Campina das Missões (RS) 1125 23 670 432

Variável - Número de estabelecimentos agropecuários (Unidades)

Ano - 2017

Idade 

Bovinos Bubalinos Equinos Caprinos Ovinos Suínos Aves (galinhas, galos, frangas e frangos)

Número de estabelecimentos agropecuários (Unidades) 966 1 57 6 33 683 899

Número de cabeças (Cabeças) 20743 X 90 13 267 30281 32806

Variável
Campina das Missões (RS)

Ano - 2017

Espécie da pecuária x Variável
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Quadro 3: Número de estabelecimentos agropecuários com bovinos efetivos, venda e 

produção de leite, por grupos de área de pastagem 

 

Fonte: Censo Agropecuário 2017, dados preliminares. 

Já relacionado à agricultura, a figura 10 demonstra que a oleaginosa soja 

representa praticamente 2/3 da área plantada e somente um pouco mais da metade do 

valor da produção, seguido do cereal milho, o qual também participa com um valor de 

produção significativamente menor que a área plantada, proporcionalmente. O 

destaque da tuberosa mandioca que tem uma pequena área plantada, porém 

apresenta o segundo maior valor em produção. 

Figura 10: Análise das cinco principais culturas agrícolas do município em 2016 

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019) 

 Na área da Saúde verifica-se na figura 11 que há 3 estabelecimentos para 

atendimento à população, com um índice de mortalidade infantil de nenhum óbito 

Número de 

estabelecimentos 

agropecuários com 

bovinos (Unidades)

Número de 

cabeças de 

bovinos nos 

estabelecimento

s agropecuários 

(Cabeças)

Número de 

estabelecimentos 

agropecuários que 

produziram leite 

(Unidades)

Quantidade 

produzida de leite 

de vaca (Mil litros)

Quantidade média 

produzida de leite 

por vaca ordenhada 

(Litros)

Proporção de leite 

de vaca cru vendido 

em relação à 

quantidade de leite 

de vaca produzido 

(%)

Total 976 20743 595 37729 5048,75 98,43

Maior que 0 e menor que 1 ha 102 540 41 204 2145,37 65,02

De 1 a menos de 2 ha 141 1192 60 617 2829,52 82,79

De 2 a menos de 5 ha 308 5115 188 7713 4382,59 97,68

De 5 a menos de 10 ha 273 7257 207 14328 4868,63 98,73

De 10 a menos de 20 ha 115 5222 86 13354 6058,77 99,69

De 20 a menos de 50 ha 22 1248 8 1439 6725,7 99,26

De 50 a menos de 100 ha 1 X - - .. ..

De 100 a menos de 200 ha - - - - - -

De 200 a menos de 500 ha - - - - - -

De 500 e mais ha - - - - - -

Produtor sem área de pastagem 14 X 5 74 1900,13 97,54Campina das Missões (RS)

Tabela 6783 - Número de estabelecimentos agropecuários com bovinos, Efetivos, Venda e Produção de leite, por grupos de área de pastagem e grupos de área total - 

Município Grupos de área de pastagem

Variável
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registrado por nascimentos vivos, o município se destaca na 1ª posição em nível 

nacional. 

Figura 11: Saúde 

Fonte: IBGE Cidades (2019). 

Na analise de unidade territorial, encontra-se a informação que a área total do município campinense é 

de 224,801 Km². 

Figura 12: Território e Ambiente 

Fonte: IBGE Cidades (2019) 
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No que tange ao Território e Ambiente, a figura 12 apresenta que tem-se 37,1% 

da área com esgotamento sanitário adequado. Outro dado que chama atenção é a 

arborização de vias públicas, o qual atinge um índice de 99,2%. 

Por fim, tem-se na figura 13 o índice de desenvolvimento socioeconômico, o qual 

demonstra que tanto a Educação quanto na Saúde atingem patamares elevados, 

aproximados de 0,80, a índice de renda em 0,61, reduz à média, colocando o munícipio 

na colocação 279ª dentre os 496 municípios avaliados através do IDESE no estado do 

RS. 

Figura 13: Índices de Desenvolvimento Socioeconômico 

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2018). 

 Avaliando-se a evolução do IDESE no período de 2007 a 2015, verifica-se na 

figura 14 que tanto a Educação quanto a Renda tiveram crescimentos significativos, os 

quais contribuíram para a melhoria desse índice. 

Figura 14: Evolução do IDESE 2007-2015 

Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas – SEBRAE (2019) 
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3. O QUE É PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO? 

3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Michael Porter (1989, apud Andion e Fava, 2011), importante autor no campo da 

estratégia, afirma que uma organização sem planejamento, corre o risco de se 

transformar em uma folha seca, que se move ao capricho dos ventos da concorrência. 

De fato, o administrador que não exerce a sua função enquanto planejador acaba por 

se concentrar excessivamente no operacional, atuando principalmente como um 

bombeiro que vive apagando incêndios, mas que não consegue enxergar onde está a 

causa desses incêndios. 

Conforme Oliveira (2005), Planejamento Estratégico é o processo administrativo 

que proporciona a sustentação metodológica para se estabelecer a melhor direção a 

ser seguida pela empresa, visando ao otimizado grau de interação com o ambiente e 

atuando de forma inovadora e diferenciada. 

Para Drucker (1984), Planejamento Estratégico é o processo continuo de, 

sistematicamente e com maior conhecimento possível do futuro contínuo, tomar 

decisões atuais que envolvem riscos; organizar sistematicamente as atividades 

necessárias à execução e, através de uma retroalimentação organizada e sistemática, 

medir os resultados dessas decisões em confronto com as expectativas alimentadas.  

O Planejamento Estratégico é um processo de formulação de estratégias 

organizacionais no qual se busca a inserção da organização e de sua missão no 

ambiente em que ela está atuando (CHIAVENATO E SAPIRO, 2003, p. 39). 
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3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO MUNICIPAL 

Na visão de Rezende e Ultramari (2007), as questões físico-territoriais, 

econômicas, financeiras, políticas, socioambientais e de gestão têm constantemente 

desafiado os municípios, requerendo um avanço nas técnicas de planejamento até 

então desenvolvidas pelo governo local. Equilibrar os diferentes interesses que se 

apresentam em cada uma dessas temáticas e garantir a efetiva participação 

comunitária parece ser o desafio maior da administração pública local. Diante dessas 

necessidades e relevâncias, a administração pública municipal demanda competência 

e efetividade dos seus gestores que devem se atualizar e agir por meio de 

instrumentos técnicos, modernos e práticos de planejamento e de gestão. 

O Plano Diretor Municipal (PDM) e o Planejamento Estratégico Municipal (PEM) 

são instrumentos de planejamento e gestão de municípios e prefeituras, considerados, 

atualmente, de importância inquestionável. A realização de tais instrumentos deve 

mesmo ser compatibilizada com regulamentos de ordem superior, tais como a própria 

Constituição Federal, a Lei de Responsabilidade Fiscal e o Estatuto da Cidade. 

A prática do planejamento nos municípios visa corrigir distorções administrativas, 

facilitar a gestão municipal, alterar condições indesejáveis para a comunidade local, 

remover empecilhos institucionais e assegurar a viabilização de propostas estratégicas, 

objetivos a serem atingidos e ações a serem trabalhadas. O planejamento é, de fato, 

uma das funções clássicas da administração científica indispensável ao gestor 

municipal. Planejar a cidade é essencial, é o ponto de partida para uma gestão 

municipal efetiva diante da máquina pública, onde a qualidade do planejamento ditará 

os rumos para uma boa ou má gestão, com reflexos diretos no bem-estar dos 

munícipes (ANDRADE et al., 2005). 

O Planejamento Estratégico Municipal (PEM) é um processo dinâmico e 

interativo para determinação dos objetivos, estratégias e ações do município. É 

elaborado por meio de técnicas administrativas diferentes e complementares, 

envolvendo de forma ativa os diversos atores sociais do espaço trabalhado. É 

formalizado para articular políticas federais, estaduais e municipais para produzir 

resultados no município e gerar qualidade de vida adequada aos seus munícipes. É um 

projeto urbano global que considera as múltiplas temáticas municipais e valoriza a 
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forma participativa e contínua de pensar o município no presente e no futuro 

(REZENDE E CASTOR, 2006). 

Os conceitos advindos do planejamento empresarial, assim compreendidos pela 

Harvard Business School, podem ser adotados pelos governos locais em razão de as 

cidades estarem submetidas às mesmas condições e desafios que as empresas 

(ARANTES et al., 2000).  

O PEM surge como uma ferramenta para afrontar a problemática urbana e 

possibilitar agir sobre as populações e os territórios; a desigualdade, pobreza e 

informalidade; as infraestruturas urbanas e de mobilidade; o espaço público; a 

competitividade e a nova economia da cidade e seu relacionamento com a gestão 

urbana; a sustentabilidade; e, finalmente, sobre a construção de um projeto de cidade. 

A partir da construção de um consenso o PEM converte-se num processo permanente 

de desenvolvimento (CIDEU, 2004, apud REZENDE e ULTRAMARI, 2007). 

3.3 DIAGNÓSTICO SETORIAL 

De acordo com Churchill e Peter (2000), a análise ambiental é a prática de 

rastrear as mudanças o ambiente que possam afetar uma organização e seus 

mercados. Essas mudanças ocorrem em todas as dimensões do ambiente externo.   

Segundo Nascimento (2006), uma das ferramentas mais utilizadas para realizar 

a análise do ambiente é através da Matriz SWOT - sigla inglesa que significa: Strengths 

- Forças, Weakness - Fraquezas, Opportunities - Oportunidades, Threats – Ameaças 

são efetuadas para diagnosticar ambientes interno e externo da organização, 

identificando, conforme o próprio nome, os pontos fortes e fracos, as oportunidades e 

ameaças da organização, através da análise dos dados controláveis no ambiente e 

identificação de dados não controláveis, para potencializar o desempenho da 

organização frente ao ambiente e ao mercado. É uma ferramenta que procura 

identificar os fatores críticos de sucesso da organização, permitindo-lhe o 

desenvolvimento de estratégias e formas de ação frente às necessidades mais 

prementes da organização. 

Uma das ferramentas que pode ser utilizada pela organização para diagnosticar 

com precisão suas forças fraquezas, ameaça e oportunidades é a análise SWOT. 
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Chiavenato (2003) nos diz que a função do modelo SWOT é cruzar as 

oportunidades e as ameaças externas à organização com seus pontos fortes e fracos, 

desta maneira formando uma matriz com quatro células, sendo que cada célula haverá 

uma indicação de qual rumo à empresa deve seguir. Estas células servem de 

indicadores da situação da empresa. 

Segundo Ferrell (2005), a questão final e mais ampla numa análise é a avaliação 

do ambiente externo, pois é nele que se encontram os fatores competitivos, 

econômicos, políticos, legais, tecnológicos e socioculturais, que podem exercer 

consideráveis pressões diretamente e indiretamente sobre as atividades de marketing. 

Já o ambiente interno foca nas suas metas, estratégias, desempenho, destino de 

recursos, características estruturais e atmosfera política deve ser o primeiro aspecto 

analisado. 

3.4 MATRIZ GUT 

Matriz GUT, sigla utilizada para resumir as palavras Gravidade, Urgência e 

Tendência. É uma ferramenta de grande importância para solucionar problemas dentro 

de uma empresa, e se mostra bastante eficaz, apesar da simplicidade no 

desenvolvimento e manutenção. Ela está ligada, a partir dos levantamentos da Matriz 

SWOT compreendendo os ambientes interno e externo priorizando a resolução do 

problema, atacando aqueles aspectos de maior gravidade, que possuem urgência e 

tendência. Periarda (2011) aponta os seguintes passos para montar a matriz GUT: 

- Primeiro passo: Listar todos os problemas relacionados às atividades que você 

terá que realizar em seu departamento, sua empresa ou até mesmo suas tarefas em 

casa, por exemplo. Montando uma matriz simples, contemplando os aspectos GUT e 

os problemas a serem analisados. 

- Segundo passo: Atribuir uma nota para cada problema listado, dentro dos três 

aspectos principais que serão analisados: Gravidade, Urgência e Tendência. 

 - Gravidade: Representa o impacto do problema analisado caso ele venha a 

acontecer. É analisado sobre alguns aspectos, como: tarefas, pessoas, resultados, 

processos, organizações etc. Analisando sempre seus efeitos a médio e longo prazo, 

caso o problema em questão não seja resolvido; 
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 - Urgência: Representa o prazo, o tempo disponível ou necessário para resolver 

um determinado problema analisado. Quanto maior a urgência, menor será o tempo 

disponível para resolver esse problema. É recomendado que seja feita a seguinte 

pergunta: “A resolução deste problema pode esperar ou deve ser realizada 

imediatamente?”; 

 - Tendência: Representa o potencial de crescimento do problema, a 

probabilidade do problema se tornar maior com o passar do tempo. É a avaliação da 

tendência de crescimento, redução ou desaparecimento do problema. Recomenda-se 

fazer a seguinte pergunta: “Se eu não resolver esse problema agora, ele vai piorar 

pouco a pouco ou vai piorar bruscamente?”. 

As notas devem ser atribuídas seguindo a seguinte escala crescente: nota 5 

para os maiores valores e 1 para os menores valores. Ou seja, um problema 

extremamente grave, urgentíssimo e com altíssima tendência a piorar com o tempo 

receberia uma pontuação da seguinte maneira: 

Gravidade  = 5  |  Urgência = 5  |  Tendência = 5 

Ao final da atribuição de notas para os problemas, seguindo os aspectos GUT, 

faz-se necessário produzir um número que será o resultado de toda a análise e que 

definirá qual o grau de prioridade daquele problema. O cálculo é feito da seguinte 

forma: pega-se os valores de cada problema e multiplica-se desta maneira (G) x (U) x 

(T). Para o exemplo acima, o produto desta multiplicação seria = 125, ou seja, o fator 

de prioridade deste problema, segundo a Matriz GUT será 125. O que, dentro de uma 

comparação com outros problemas, indicará se ele é ou não o mais urgente a ser 

atacado. Também pode ser apenas somadas as notas atribuídas como no exemplo 

apresentado totalizaria 15.  

3.5 METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Estabelecer a metodologia é relatar o caminho percorrido para atingir o resultado 

objetivado. Para Oliveira (1999), o estudo dos métodos e meios de investigação do 

pensamento correto e verdadeiro visa delimitar um determinado problema, analisar, 

desenvolver observações, criticá-los e interpretá-los a partir das relações de causa e 

efeito. Neste pensar, a metodologia utilizada priorizou o uso dedutivo através do estudo 

de caso diante da realidade do município de Campina das Missões/RS. Esta 
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metodologia buscou argumentos reais para possibilitar estabelecer ações colaborativas 

destinadas ao Planejamento Estratégico 2018 a 2028. 

O planejamento é um processo de conhecimento da realidade existente visando 

diagnosticar para propor ações de intervenção a curto, médio e longo prazo. Planejar 

estrategicamente significa pensar para o futuro. O que existe para o que deverá ser 

feito. 

Para a elaboração do planejamento estratégico do Município de Campinas da 

Missões, firmaram parceria o Município de Campina das Missões e a Sociedade 

Educacional Três de Maio – SETREM, através do envolvimento de professores da Área 

de Administração. Primeiramente ocorreu a confecção do projeto contendo as etapas 

de trabalho até a confecção do relatório. O trabalho foi desenvolvido no ano de 2019 e 

envolveu as seguintes etapas:  

3.5.1 - 1ª Etapa - Levantamento do perfil do município 

  Através de pesquisa realizada com dados secundários, buscou relatar os dados 

quantitativos do município. Dados em relação a história do município, população, 

dimensões geográficas, agricultura, indústria, serviços, dentre outros, foram apontados 

conforme fontes oficiais existentes.  

3.5.2 - 2ª Etapa - Diagnóstico in loco – Matriz SWOT 

 Conforme proposta do projeto aprovado, no Planejamento Estratégico do 

município de Campina das Missões, o diagnóstico in loco foi realizado a partir de um 

encontro envolvendo as lideranças locais. Durante o encontro, ocorreu a exposição dos 

objetivos do diagnóstico e apresentação da matriz SWOT para o levantamento dos 

pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças, a partir da qual elaborou-se a devida 

matriz com as informações dos grupos. 

3.5.3 - 3ª Etapa – Confecção da Matriz GUT 

 A partir do diagnóstico da Matriz SWOT, os apontamentos foram priorizados 

utilizando-se a Matriz GUT, a qual define o que deve ser tratado com gravidade, 

urgência e tendência. Para tanto, as lideranças locais reuniram-se novamente em 

grupos para as devidas definições. 
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3.5.4 - 4ª Etapa – Estruturação da Missão, Visão, Negócio, Valores e Objetivos 

Estratégicos 

Nesta etapa ocorreu a construção coletiva dos direcionadores do Planejamento 

Estratégico, a partir das contribuições de cada um dos grupos, sempre considerando-

se o que foi definido anteriormente. Construíram-se a Missão, a Visão, o Negócio, os 

Valores e os Objetivos Estratégicos para cada um dos setores. 

 

3.5.5 - 5ª Etapa - Validação com a Comunidade 

Por fim, considerando-se a construção coletiva, as definições foram 

apresentadas às lideranças locais, para validação, e posterior elaboração do relatório 

final. 

3.5.6 - 6ª Etapa – Confecção do Relatório 

A confecção do relatório final ocorreu nos meses de outubro e novembro, com 

tabulação do diagnóstico, preenchimento da matriz SWOT, descrição dos objetivos 

estratégicos e estabelecimento de ferramentas de monitoramento, acompanhamento, 

avaliação e controle.  

  O sucesso do planejamento estratégico está não apenas em seu resultado 

apresentado, mas principalmente no envolvimento, dedicação e priorização das ações 

propostas. 
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4. ESTRUTURAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO MUNICIPAL - PEM 

Neste tópico, apresenta-se os resultados obtidos a partir das intervenções 

realizadas junto à comunidade de Campina das Missões/RS e suas contribuições 

apresentadas e priorizadas.  

4.1 ANÁLISE DE AMBIENTE 

 A Análise de Ambiente é realizada a partir da Matriz SWOT, também conhecida 

como Matriz FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaças), a qual tem por 

objetivo realizar o diagnóstico da situação atual do município de Campina das Missões. 

A mesma foi elaborada em grupos, sendo que os resultados estão apresentados nos 

quadros a seguir: 

Quadro 4: Matriz SWOT do Setor do Agronegócio 

AGRONEGÓCIO 

 

F
o

rç
a
s

 Agricultores qualificados e comprometidos 

F
ra

q
u

e
z
a
s

 Manejo de conservação de água e solo 

Assistência técnica e extensão rural 
qualificada 

Temos acesso ao conhecimento e 
informações, mas muitos agricultores não 
têm interesse (falta de interesse) 

Ainda temos muitos jovens na agricultura Propriedades pequenas 
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Demanda local para aumento de produção de 
outras culturas (cana, hortifrúti) Valor da terra alto 

Grande geração de renda provenientes do 
setor agropecuário Tendência de jovens saírem da agricultura  

Quem está na agricultura tem um “alto 
capital” Envelhecimento da população 

 Dificuldade na sucessão 

 Pouca diversificação na produção agrícola 

 
Não produzimos insumos (ração, 
implementos) 

 
Repasse de recursos pequeno da 
municipalidade ao setor agrícola 

 Conservação nas estradas rurais 

 

Pessoas “acomodadas” (não fazem o dever 
de casa esperando que os outros resolvam 
o seu problema) 

O
p

o
rt

u
n

id
a
d

e
s

 

Disponibilidade de crédito rural 

A
m

e
a
ç

a
s

 

Custo de produção alto (insumos) 

Demanda crescente Dependência de condições climáticas 

Criação de agroindústrias  
Empresas de outros municípios tem levado 
a mão de obra para outros municípios 

Chance de jovens irem para a Europa fazer 
intercâmbio, agregar conhecimento e trazer 
recurso 

Como trabalhamos com “comódities” a 
tendência é aumentar a escala para manter 
o mesmo lucro e manter-se na atividade 

Acesso a conhecimento (cursos técnicos, 
graduações na área agrícolas) 

Produtores “grandes” e de outros 
municípios compram terras aqui no 
município e dificilmente gastam os recursos 
gerados dentro, no comércio local ou 
buscam serviços aqui em Campina. 

Facilidade a buscar informações técnicas  

 

O setor de comércio e Indústria realizou a seguinte analise: 

Quadro 5: Matriz SWOT do Setor de Comércio e Indústria 

COMÉRCIO/INDÚSTRIA 

F
o

rç
a
s

 

Suporte da ACI ao comércio 

F
ra

q
u

e
z
a
s

 

Pouca divulgação da existência do Fundo 
Rotativo 

Fundo Rotativo na indústria e comércio Falta de mão de obra especializada 

Mão de obra disponível Falta de uma política de incentivo  

Incentivo ao empreendedor individual 
Falta de uma secretária para a indústria e 
comércio 

Comércio diversificado Falta de uma área industrial 

 Falta de empreendedores 

Formação profissional (ex: artesanato) Falta de tecnologia 

O
p

o
rt

u
n

id
a
d

e
s

 Mão de obra disponível  

A
m

e
a
ç

a
s

 

Vendas pela internet 

Logística Importação ilegal 

Capacidade do setor moveleiro e metalúrgico Incentivos fiscais (de outros municípios) 

 Produto chinês 

 Valorização do comércio local 
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Os resultados encontrados pelo setor de Serviços, através da analise Swot, estão 

demonstrados no quadro a seguir: 

Quadro 6: Matriz SWOT do Setor de Serviços 

SERVIÇOS 

F
o

rç
a
s

 

EDUCAÇÃO: 
Creches/Educação Infantil 
Curso Técnico em Informática 
Curso de Inglês 
Auxilio no transporte intermunicipal de 
estudantes 

F
ra

q
u

e
z
a
s

 

EDUCAÇÃO: 
Cursos Profissionalizantes 
Cursos de pré-vestibular 
Cursos de aperfeiçoamento 
 

SAÚDE: 
Hospital Microrregional 
Hospital Referencia Saúde Mental 
Estrutura Física Hospital e Atenção Básica 
Aquisição de novos Equipamentos Médicos 
Estágios Cursos Técnico em Radiologia 
Estágios Cursos Técnico em Enfermagem 
Equipes de Saúde da Família 
Acesso exames/medicamentos 
Capacidade Técnica - Profissionais 
qualificados 
Unidades de atendimento Interioranas 
Equipes Multidisciplinares 
Radiologia Odontológica 
Consultórios de Odontologia 
Consultórios Médicos com especialização 
Consultório de Fisioterapia 
Consultórios de Psicologia 
Consultório de Quiropraxia 
Consultório de Nutricionista 
Grupo AA 
Academias de Saúde 

SAÚDE:  
Ações de prevenção 
Consumo exagerado de medicamentos 
Alcoolismo 
Depressão 
Hipertensão 
Diabéticos 
Obesos 
Violência Doméstica 
Demanda reprimida especialidades 
(dermatologia/cardiologia/traumatologia/oftal
mologia) 
Carência de cuidadores de idosos 
Falta espaço para acolher idosos 
Saúde Mental Ambulatorial 
Tomógrafo 
Mamógrafo 
Densitometria Óssea 
Poucos indicadores internos/locais 
Clínica de Reabilitação (Hidroginástica) 

Assistência Social –  
CRAS 
Conselho Tutelar 
Centro Madre Regina 

Falhas na Comunicação 
Falta de utilização de pesquisas de 
mercado 

Grupos Organizados 3ª Idade Êxodo de jovens.  

Grupos Folclóricos (Russo/Alemão/Gaúcho) Carência de cursos profissionalizantes de 
instrumentos musicais 

Grupos Musicais  

Patrimônio cultural rico (ex. imigração russa) Faltam ciclovia/caminhodromo 
Poucas opções de lazer 
Não temos praça municipal 

Prática Esportes-  
Campeonatos municipais e intermunicipais 

 Falta Serigrafia 

Academias de Ginástica 
Academia de Pilates 
Massoterapeutas 

Pouca oferta de produtos alternativos (ex: 
veganos/sem lactose, etc). 

Salões de Beleza 
Esteticista 

Pouco Artesanato local (que remetam ao 
município) 

Fotógrafos Poucas agroindústrias 

Empresas de Alimentação Feira da agricultura familiar com poucas 
opções 

Empresas de Decoração Falta Gestão integrada e avaliação de 
Resultados em alguns segmentos 

Construtores/Pedreiros Dificuldade na contratação de 
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colaboradores qualificados para compor 
quadro de profissionais 

Transporte Escolar 
Transporte Intermunicipal 
Estradas Pavimentadas 

Faltam ações concretas de Marketing 

Agências Bancárias 
Lotérica  

Provedores de Internet  

Empresas de Informática  

Empresa de Geração de Energia (Usina 
Hidroelétrica) 
Empresas Energia Solar  

Comarca Judicial  

Gráfica  

Mecânicas/Borracharias  

Emater RS  

Saneamento Básico (água/energia elétrica)  

Decoração Natalina “Magia do Natal”  

Confecção de Cuias  

Jardineiros 
Limpeza Urbana 
Empresa de Coleta e Reciclagem de 
Resíduos  

LAZER: 
Pesque-pague 
Clubes recreativos 
Estádio c/ campo esportivo 
Quadras multiesportivas  
Balneários  

Restaurantes  

Hotéis  

Costureiras  

Estações de Rádio  

O
p

o
rt

u
n

id
a
d

e
s

 

Cursos de aperfeiçoamento/ pós-graduação 
em Saúde Mental 

A
m

e
a
ç

a
s

 

Malha Rodoviária precária 

Cursos preparatórios para cuidadores de 
idosos  

Não adesão e sensibilização da população 

Local para acolher idosos Entrada de forte concorrente (Ex:Cidade 
próxima criar centro para acolher idosos) 

Grupos de apoio para pacientes 
obesos/hipertensos/diabéticos/ 

Recursos limitados para alguns segmentos 

Fortalecer o AA Número de Funcionários Insuficientes 

CAPS Distancia de grandes centros 

 Fortalecer Feira agricultura familiar 
Oferecer produtos em tempo integral 

Concorrência com outros centros 

Benchmarking Programas Sociais de Governo Engessados 

Informática - Desenvolvedores de Software Entraves burocráticos 

Fortalecer relação entre Hospital e Saúde 
Pública Municipal 

Casas de Repouso/Asilos 

Serigrafia Aumento dos custos com o rigor da 
legislação 

Parcerias com universidades e faculdades de 
áreas afins  

Falta de mão-de-obra qualificada 

Parcerias com empresas e município Tendência à desvalorização de projetos 
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locais 

Danças de Salão  

Caminhadas ecológicas, trilhas, piqueniques  

Turismo Rural (ex. áreas com pedras) 
 Ecoturismo 
Turismo da Melhor Idade, com roteiros locais  

Explorar/desenvolver áreas Rio Comandai – 
Turismo/Lazer (balneários)  

Fortalecer Empresas de Turismo  

Acesso a fontes de capital  

Marketing  

Patrimônio cultural com potencial a ser 
explorado (ex. imigração russa) canto, dança, 
culinária,  

Intercâmbios   

Uso criativo de espaços públicos  

Aprimorar e fortalecer o Artesanato local  

Aprimorar a Hospitalidade do Povo  

Investir no e-commerce  

Cinema  

 

Na analise do setor Público, foram elencadas diversas Forças, Oportunidades, 

Fraquezas, Ameaças, que estão demonstradas no quadro a seguir: 

Quadro 6: Matriz SWOT do Setor Público 

PÚBLICO 

 

F
o

rç
a
s

 

Transporte escolar 100% gratuito para todos 
alunos de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Médio; 

F
ra

q
u

e
z
a
s

 

Estradas vicinais precárias e com 
limitações, pontes e bueiros menores do 
que a demanda da largura do tráfego; 

Demanda de atendimento escolar 100 % na 
Educação Infantil; 

Estrutura Física inadequada das escolas 
municipais; 

Qualificação acadêmica especializada da 
grande maioria dos professores da Educação 
Básica Municipal. 

Expansão de loteamentos urbanos 
irregulares e clandestinos (falta de 
fiscalização); 

Destaque no Esporte na área local e 
Regional; Área Industrial; 

Rede de esgoto canalizada na área urbana; 
Estrutura Física dos prédios da prefeitura e 
secretarias; 

Coleta seletiva do lixo; Drenagem urbana; 

Água para Todos; 
Manutenção e recuperação das vias 
Públicas urbanas; 

Incentivos e valorização aos grupos culturais, 
folclóricos, coral, valorização da música com 
festivais internos e municipais; Parque de Eventos; 

Fomento à agricultura, com cessão de 
equipamentos agrícolas; 

Centro Administrativo para Executivo, 
Secretarias e Legislativo; (em um só 
espaço) 

Serviço de Inspeção Municipal de produtos 
de Origem Animal; 

Parque de Máquinas e veículos (máquinas 
com muitas horas de trabalho) 

Transporte de pacientes para tratamento de 
saúde em vários locais e hospitais da região 
do Estado; 

Atualização do Recadastramento 
Imobiliário. 
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Atendimento Médico e Odontológico em turno 
integral; 

Plano de Carreira para os Servidores 
Municipais; 

 

Plano de Gestão/Ação para as 
Secretarias do Município; 

 

Uniformização, centralização, 
Informatização e Processamento dos 
Dados e Serviços; 

O
p

o
rt

u
n

id
a
d

e
s

 

Implantação da Casa Familiar Rural 
(Ensino Médio direcionado aos 
agricultores) 

A
m

e
a
ç

a
s

 

A concentração dos recursos públicos; 

Acesso ao Ensino Superior, tanto Federal 
e Particular; 

Transferências de responsabilidades ao 
município; 

Assessoramento dos Órgãos, Institutos de 
Educação, Ensino, Pesquisa e Extensão; 

Atraso irregular de repasses do Estado e 
União; 

 

4.2 MATRIZ GUT 

 A partir da Análise de Ambiente, partiu-se para a priorização dos apontamentos, 

utilizando-se a Matriz GUT, a qual possibilita definir as prioridades utilizando-se as 

escalas de gravidade, urgência e tendência, conforme detalhamento a seguir: 

GRAVIDADE 

1 = SEM GRAVIDADE 

2 = POUCO GRAVE 

3 = GRAVE 

4 = MUITO GRAVE 

5 = EXTREMAMENTE 
GRAVE 

 

URGÊNCIA 

1 = NÃO TEM PRESSA 

2 = PODE ESPERAR UM 
POUCO 

3 = O MAIS CEDO POSSÍVEL 

4 = COM ALGUMA URGÊNCIA 

5 = AÇÃO IMEDIATA 
 

TENDÊNCIA 

1 = NÃO VAI PIORAR  

2 = VAI PIORAR EM LONGO PRAZO 

3 = VAI PIORAR EM MÉDIO PRAZO 

4 = VAI PIORAR EM POUCO TEMPO 

5 = VAI PIORAR RAPIDAMENTE 
 

 Seguindo essa metodologia, e considerando-se as matrizes disponíveis no 

Apêndice 2, realizou-se o somatório das pontuações atribuídas, conforme amplia-se a 

gravidade, urgência e tendência de cada um dos apontamentos, e a partir desta, 

considera-se como prioridade todos os itens pontuados entre 4 e 5, totalizando no 

mínimo 12 pontos, em cada uma das áreas em que se aplicou a Matriz SWOT. 

 As figuras 15, 16 e 17 apresentam a síntese dos apontamentos, apontando as 

prioridades de cada setor. 
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Figura 15: Prioridades da Matriz GUT do Setor Público 

 

 

 

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

Transporte escolar 100% gratuito para todos alunos de

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio;
5 5 5 15

FO
R
Ç
A
S

Rede de esgoto canalizada na área urbana; 5 5 5 15

Coleta seletiva do lixo; 5 5 5 15

Água para Todos; 5 5 5 15

Serviço de Inspeção Municipal de produtos de Origem

Animal;
5 5 5 15

Atendimento Médico e Odontológico em turno integral; 5 5 5 15

Qualificação acadêmica especializada da grande maioria

dos professores da Educação Básica Municipal.
5 5 4 14

Demanda de atendimento escolar 100 % na Educação

Infantil;
5 3 4 12

Transporte de pacientes para tratamento de saúde em

vários locais e hospitais da região do Estado;
3 4 4 11

Fomento à agricultura, com cessão de equipamentos

agrícolas;
3 3 2 8

Destaque no Esporte na área local e Regional; 2 2 3 7

Incentivos e valorização aos grupos culturais, folclóricos,

coral, valorização da música com festivais internos e

municipais;

2 2 3 7

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q

U
E
ZA

S

Estradas rurais precárias e com limitações, pontes e

bueiros menores do que a demanda da largura do tráfego;
5 5 5 15

Expansão de loteamentos urbanos irregulares e

clandestinos (falta de fiscalização);
5 4 5 14

Drenagem urbana; 5 5 3 13

Manutenção e recuperação das vias Públicas urbanas; 5 4 4 13

Atualização do Recadastramento Imobiliário. 5 4 4 13

Estrutura Física dos prédios da prefeitura e secretarias; 4 4 4 12

Centro Administrativo para Executivo, Secretarias e

Legislativo; (em um só espaço)
4 4 4 12

Parque de Máquinas e veículos (máquinas com muitas

horas de trabalho)
4 4 4 12

Área Industrial; 4 3 3 10

Plano de Carreira para os Servidores Municipais; 4 3 3 10

Estrutura Física inadequada das escolas municipais; 3 3 3 9

Plano de Gestão/Ação para as Secretarias do Município; 3 3 2 8

Uniformização, centralização, Informatização e Processamento 

dos Dados e Serviços;
3 3 2 8

Parque de Eventos; 2 2 2 6

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E

S

FR
A
Q

U
E
ZA

S

Acesso ao Ensino Superior, tanto Federal e Particular; 3 4 4 11

Implantação da Casa Familiar Rural (Ensino Médio direcionado

aos agricultores)
2 3 3 8

Assessoramento dos Órgãos, Institutos de Educação, Ensino,

Pesquisa e Extensão;
2 3 2 7

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E

S

A
M

E
A

Ç
A
S

A concentração dos recursos públicos; 4 4 3 11
Transferências de responsabilidades ao município; 4 4 4 12
Atraso irregular de repasses do Estado e União;A

M
E
A

Ç
A
S
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Figura 16: Prioridades da Matriz GUT no Agronegócio 

 

 

 

 

 

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

Ainda temos muitos jovens na agricultura 5 5 5 15

FO
R
Ç
A
S

Grande geração de renda provenientes do setor

agropecuário 5 5 5 15

Agricultores qualificados e comprometidos 5 3 4 12

Assistência técnica e extensão rural qualificada 5 4 2 11

Demanda local para aumento de produção de outras

culturas (cana, hortifrúti) 3 3 3 9

Quem está na agricultura tem um “alto capital” 2 2 5 9

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q

U
E
ZA

S

Temos acesso ao conhecimento e informações, mas

muitos agricultores não têm interesse (falta de interesse) 5 5 5 15

Tendência de jovens saírem da agricultura 5 5 5 15

Dificuldade na sucessão 5 5 4 14

Conservação nas estradas rurais 5 5 4 14

Manejo de conservação de água e solo 4 5 4 13

Repasse de recursos pequeno da municipalidade ao setor

agrícola 5 5 2 12

Não produzimos insumos (ração, implementos) 5 4 2 11

Envelhecimento da população 4 3 3 10

Pessoas “acomodadas” (não fazem o dever de casa

esperando que os outros resolvam o seu problema) 5 3 2 10

Valor da terra alto 5 3 1 9

Pouca diversificação na produção agrícola 4 3 2 9

Propriedades pequenas 3 3 2 8

FR
A
Q

U
E
ZA

S

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

Disponibilidade de crédito rural 5 5 4 14

Criação de agroindústrias 4 5 4 13

Acesso a conhecimento (cursos técnicos, graduações na

área agrícolas) 5 5 3 13

Facilidade a buscar informações técnicas 5 4 2 11

Chance de jovens irem para a Europa fazer intercâmbio,

agregar conhecimento e trazer recurso 5 3 2 10

Demanda crescente 3 3 2 8

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

A
M

E
AÇ

A
S

Empresas de outros municípios tem levado a mão de obra

para outros municípios 5 4 4 13

Como trabalhamos com “comóditis” a tendência é

aumentar a escala para manter o mesmo lucro e manter-

se na atividade 5 4 4 13

Produtores “grandes” e de outros municípios compram

terras aqui no município e dificilmente gastam os recursos

gerados dentro, no comércio local ou buscam serviços

aqui em Campina. 5 4 4 13

Custo de produção alto (insumos) 5 3 4 12

Dependência de condições climáticas 5 3 3 11

A
M

E
AÇ

A
S
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Figura 17: Prioridades da Matriz GUT Comércio e Indústria  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

Mão de obra disponível 4 4 3 11

FO
R
Ç
A
S

Formação profissional (ex: artesanato) 4 4 3 11

Suporte da ACI ao comércio 3 4 2 9

Incentivo ao empreendedor individual 4 3 2 9

Fundo Rotativo na indústria e comércio 3 3 2 8

Comércio diversificado 2 2 2 6

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q
U
EZA

S

Falta de uma área industrial 5 5 5 15

Falta de mão de obra especializada 4 4 3 11

Falta de empreendedores 4 4 3 11

Falta de uma política de incentivo 4 4 2 10

Falta de tecnologia 3 3 4 10

Pouca divulgação da existência do Fundo Rotativo 3 3 2 8

Falta de uma secretária para a indústria e comércio 3 2 2 7

FR
A
Q
U
EZA

S

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

Mão de obra disponível 5 5 5 15

Capacidade do setor moveleiro e metalúrgico 5 4 4 13

Logística 3 3 3 9

A
M

EA
Ç
A
S

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

Vendas pela internet 5 5 5 15

Importação ilegal 5 5 4 14

Valorização do comércio local 4 4 4 12

Incentivos fiscais (de outros municípios) 4 4 3 11

Produto chinês 3 3 4 10

A
M

EA
Ç
A
S



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO MUNICIPAL DE CAMPINA DAS MISSÕES- 2019/2029 

 

38 
 

Figura 18: Prioridades da Matriz GUT Serviços  

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

FO
R
Ç
A
S

EDUCAÇÃO:

Creches/Educação Infantil 5 5 5 15

Auxilio no transporte intermunicipal de estudantes 4 4 5 13

Curso Técnico em Informática 3 3 4 10

Curso de Inglês 2 2 4 8

Hospital Microrregional 5 5 5 15

Hospital Referencia Saúde Mental 5 5 5 15

Consultórios Médicos com especialização 5 5 5 15

Estrutura Física Hospital e Atenção Básica 5 4 4 13

Acesso exames/medicamentos 5 4 4 13

Consultórios de Odontologia 5 4 4 13

Grupo AA 5 4 4 13

Consultório de Fisioterapia 4 4 4 12

Consultórios de Psicologia 4 4 4 12

Consultório de Quiropraxia 4 4 4 12

Consultório de Nutricionista 4 4 4 12

Capacidade Técnica - Profissionais qualificados 4 3 4 11

Equipes Multidisciplinares 4 3 4 11

Radiologia Odontológica 3 4 4 11

Academias de Saúde 4 4 3 11

Aquisição de novos Equipamentos Médicos 3 3 4 10

Equipes de Saúde da Família 3 3 3 9

Estágios 2 2 3 7

Unidades de atendimento Interioranas 2 2 2 6

Centro Madre Regina 5 5 5 15

Conselho Tutelar 5 4 5 14

Grupos Organizados 3ª Idade 4 4 4 12

Prática Esportes- 4 4 4 12

Campeonatos municipais e intermunicipais 3 3 4 10

CRAS 3 3 4 10

Patrimônio cultural rico (ex. imigração russa) 3 3 3 9

Grupos Folclóricos (Russo/Alemão/Gaúcho) 3 3 2 8

Grupos Musicais 3 3 2 8

Saneamento Básico (água/energia elétrica) 5 5 5 15

Empresa de Coleta e Reciclagem de Resíduos 5 5 5 15

Agências Bancárias e Lotérica 5 4 5 14

Empresas de Alimentação 4 4 5 13

Transporte Escolar 4 4 5 13

Transporte Intermunicipal 4 4 5 13

Estradas Pavimentadas 4 4 5 13

Provedores de Internet e empresas de informatica 4 4 5 13

Comarca Judicial 4 4 5 13

Mecânicas/Borracharias 4 4 5 13

LAZER: Pesque-pague; clubes recreativos; estádio; quadras esportivas; balnearios 4 4 5 13

Restaurantes 4 4 5 13

Hotéis 4 4 5 13

Construtores/Pedreiros 4 4 4 12

Empresa de Geração de Energia (Usina Hidroelétrica) 4 4 4 12

Emater RS 4 4 4 12

Estações de Rádio 3 4 5 12

Confecção de Cuias 3 4 4 11

Gráfica 3 3 4 10

Decoração Natalina “Magia do Natal” 3 3 4 10

Salões de Beleza - Esteticista 3 3 3 9

Fotógrafos 3 3 3 9

Empresas de Decoração 3 3 3 9

Empresas Energia Solar 3 3 3 9

Jardineiros 3 3 3 9

Costureiras 3 3 3 9

0

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q
U
EZA

S

SAÚDE:

Assistência Social

Percepções Gerais

EDUCAÇÃO:

falta de profissionais na area de psicologia e fonoaudiologia 4 5 5 14

Cursos: Profissionalizantes e de aperfeiçoamento; marketing 3 3 3 9

Cursos de pré-vestibular 3 3 3 9

Ações de prevenção 5 5 5 15

Consumo exagerado de medicamentos 4 5 4 13

Alcoolismo, Hipertensão, Diabéticos, Obesos, Violência Doméstica 4 5 4 13

Demanda reprimida especialidades (dermatologia/cardiologia/traumatologia/oftalmologia)
4 5 4 13

Saúde Mental Ambulatorial 4 4 5 13

Poucos indicadores internos/locais 4 4 4 12

Pouca oferta de produtos alternativos (ex: veganos/sem lactose, etc); pouco artesanato

local; poucas agroindustrias; feira da agricultura familiar; 4 4 4 12

Dificuldade na contratação de colaboradores qualificados para compor quadro de

profissionais 4 4 4 12

Carência de cuidadores de idosos - espaço para acolher idosos 3 4 4 11

Poucas opções de lazer -esportes, ginastica e ciclismo 4 4 3 11

Tomógrafo, Densitometria Óssea (equipamentos de imagem) 3 3 4 10

Clínica de Reabilitação (Hidroginástica) 3 3 4 10

Local para acolher idosos 5 5 5 15

Grupos de apoio para pacientes obesos/hipertensos/diabéticos/ 5 5 5 15

Fortalecer o AA 5 5 5 15

 Fortalecer Feira agricultura familiar oferencendo produtos em tempo integral 5 5 5 15

Fortalecer relação entre Hospital e Saúde Pública Municipal 5 5 5 15

Caminhadas ecológicas, trilhas, piqueniques, Turismo Rural, ecoturismo; 5 4 4 13

Investir no e-commerce 4 4 5 13

Benchmarking 4 4 4 12

Informática - Desenvolvedores de Software 4 4 4 12

Parcerias com universidades e faculdades de áreas afins 4 4 4 12

Parcerias com empresas e município 4 4 4 12

Cinema 4 4 4 12

Cursos preparatórios para cuidadores de idosos 4 3 4 11

Cursos de aperfeiçoamento/ pós-graduação em Saúde Mental 3 3 5 11

CAPS 3 3 4 10

Uso criativo de espaços públicos 3 3 4 10

Serigrafia 3 3 3 9

Danças de Salão 3 3 3 9

Acesso a fontes de capital/recursos 3 3 3 9

Marketing 3 3 3 9

Patrimônio cultural com potencial a ser explorado (ex. imigração russa) canto, dança,

culinária, 3 3 3 9

Intercâmbios 3 3 3 9

Aprimorar a Hospitalidade do Povo 3 3 3 9

Aprimorar e fortalecer o Artesanato local (incluir na questão da feira) 0

FR
A
Q
U
EZA

S

A
M

EA
Ç
A
S

EDUCAÇÃO:

SAÚDE: 

Malha Rodoviária precária 5 5 5 15

Entrada de forte concorrente (Ex:Cidade próxima criar centro para acolher idosos) 5 5 5 15

Casas de Repouso/Asilos 5 5 5 15

Aumento dos custos com o rigor da legislação 5 5 5 15

Falta de mão-de-obra qualificada 5 5 5 15

Programas Sociais de Governo Engessados 4 4 4 12

Entraves burocráticos 4 4 4 12

Tendência à desvalorização de projetos locais 4 4 4 12

Não adesão e sensibilização da população 3 3 4 10

Recursos limitados para alguns segmentos 3 3 3 9

Número de Funcionários Insuficientes 3 3 3 9

Distancia de grandes centros 3 3 3 9

Concorrência com outros centros 3 3 3 9

A
M

EA
Ç
A
S
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4.3 CONTRUÇÃO DA MISSÃO 

A construção da Missão ocorreu com a apresentação do que é uma missão, 

quais respostas ela precisa atender e como deve ser descrita. Em seguida os grupos 

de trabalhos divididos em Setor Público, Agronegócio, Comércio e Indústria e Serviços 

elaboraram uma proposta de Missão. Na sequência ouve a análise das proposições, 

decomposição e construção de uma única missão que melhor represente a 

comunidade local.  

4.3.1 Grupo Setor Público 

Contribuir, proporcionar, meios para o desenvolvimento econômico e social da 

população. 

4.3.2 Grupo Agronegócio 

Garantir a melhoria da qualidade de vida da população e o desenvolvimento 

socioeconômico sustentável do município através da gestão eficiente das políticas 

públicas. 

4.3.3 Grupo Comércio e Indústria 

Produzir com qualidade, produtos competitivos para atender o mercado local, 

regional e Mercosul. 

4.3.3 Grupo Serviços  

Garantir qualidade de vida e prover atividades que visam a felicidade e a 

realização das pessoas que aqui vivem. 

Diante da análise dos diversos levantamentos propostos realizou a 

decomposição dos tópicos apresentados para a formação da Missão. 

O QUÊ? Garantir qualidade de vida 

PARA QUEM? ...da população... 

PARA QUÊ? ...para o desenvolvimento econômico, social e ambiental... 
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COMO FAZER? ... através da gestão eficiente das politicas públicas 

ONDE DEVE FAZER? ... (no município ) 

QUAL RESPONSABLIDADE SOCIAL DEVE TER? ... de forma eficiente ..   

Na sequência, apresenta-se a proposta de Missão para o município de Campina 

das Missões/RS: 

“Garantir qualidade de vida das pessoas, para o desenvolvimento econômico, 

social e ambiental, através da gestão e politicas públicas no município de 

Campina das Missões de forma eficiente.”  

Após validação com a comunidade local a proposta de Missão foi definida como: 

“Promover desenvolvimento econômico, social e ambiental, através da gestão e 

políticas públicas eficientes, gerando qualidade de vida.” 

4.4 CONSTRUÇÃO DA VISÃO 

Para a elaboração da Visão as ações realizadas se assemelham a construção 

da missão. Também ocorreu a apresentação do que é uma visão, quais respostas ela 

precisa atender e como deve ser descrita. Em seguida os grupos de trabalhos divididos 

em Setor Público, Agronegócio, Comércio e Indústria e Serviços elaboraram uma 

proposta de Visão. Na sequência ouve a análise das proposições, decomposição e 

construção de uma única visão que melhor represente a comunidade local.  

4.4.1 Grupo Público 

Ser referência em qualidade de vida. 

4.4.2 Grupo Agronegócio 

Ser referência em qualidade de serviços para a comunidade, com 

sustentabilidade e organização. 

4.4.3 Grupo de Comércio e Indústria 
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Produzir com qualidade, tecnologia, preço acessível e competitivo para atender 

as exigências do mercado. 

4.4.4 Grupo de Serviços 

Ser reconhecido como uma comunidade em busca da felicidade coletiva. 

4.4.4 Definição da Visão 

Após a apresentação das propostas de visão pelos grupos de trabalho, realizou 

a análise e construção final da Visão proposta: 

No que queremos nos tornar? Ser referência em qualidade 

Pilares da sustentabilidade: Sustentabilidade e organização  

Qual a direção apontada? Em busca de felicidade coletiva 

Onde nós estaremos? 

O que queremos construir? ... comunidade feliz 

A seguir, apresenta-se a proposta de Visão para o município de Campina das 

Missões/RS, após a validação com a comunidade:  

“Ser um município com referência em qualidade de vida, sustentável, organizado 

em busca da felicidade coletiva.” 

4.5 CONSTRUÇÃO DO NEGÓCIO 

 A construção do Negócio a que se propõe o município não se restringe apenas 

aos produtos e serviços que ele proporciona à sua população, mas sim, relaciona-se 

aos benefícios que todos usufruem. 

 Nesse sentido, as seguintes sugestões de negócio foram levantadas pelos 

grupos de trabalho: 

- Qualidade de vida e bem estar da população 

- Qualidade de vida e sustentabilidade econômica aos seus habitantes 
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- Valorização da Indústria 

 - Qualidade de vida 

 Compreendendo a importância de construir-se uma comunidade que busca o 

melhor para todos, e que progrida em todas as suas instâncias, sugeriu-se como 

negócio, sendo validado pela comunidade: 

“Qualidade de vida, bem estar e sustentabilidade”. 

4.6 CONTRUÇÃO DOS VALORES  

 Dentre os valores que são determinantes para a convivência em comunidade, 

definiu-se, a partir das contribuições dos envolvidos: 

 - Pessoas 

- Sustentabilidade 

- Eficiência 

- Bem estar 

Após validação com a comunidade local a proposta de valores que são 

determinantes para a convivência comunitário, foi definida como: 

- Compromisso com o bem estar coletivo 

- Sustentabilidade 

- Eficiência 

4.7 MACRO-OBJETIVOS 

A partir das prioridades elencadas na Análise de Ambiente, através da Matriz 

SWOT, bem como a definição da Missão, Visão, do Negócio e dos Valores, foram 

definidos os seguintes macro-objetivos, em cada um dos setores: 
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Quadro 7: Objetivos Estratégicos do Setor Público 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Setor: Público 

O Quê Quanto Quando 

Regularizar loteamentos irregulares e clandestinos. A definir 
Curto/ Médio 

Prazo 

Readequar o cadastramento de imóveis urbanos e 
aglomerados rurais 

R$ 
17.500,00 

Curto/ Médio 
Prazo 

Melhorar a qualidade da coleta seletiva de lixo e esgoto. 
R$ 

350.000,00 
Curto/ Médio/ 
Longo Prazo 

Solucionar ou remanejar a condução das águas pluviais 
na área urbana 

R$ 
550.000,00 

Curto/ Médio 
Prazo 

Qualificar os Profissionais da Educação da Rede 
Municipal de Ensino 

R$ 
355.000,00 

Curto Prazo 
(sempre) 

Ampliar a rede de Educação Básica e oferecer estrutura 
física adequada e qualificada 

R$ 
6.250.000,00 

Curto/ Médio 
Prazo 

Comprar área para construção de Espaços 
Educacionais 

R$ 
150.000,00 Curto Prazo 

Qualificar o Serviço de Transporte Escolar 
R$ 

500.500,00 
Curto/ Médio 

Prazo 

Contribuir para que Campina das Missões se consolide 
como destino turístico de lazer, negócios e eventos 

R$ 
970.000,00 

Curto/ Médio 
Prazo 

(sempre) 

Implantar e preservar os espaços culturais do município 
R$ 

800.000,00 Médio Prazo 

Atualizar, realizar Reforma Administrativa 
R$ 

20.000,00 
Curto/ Médio 

Prazo 

Realocar o Parque de Máquinas para um local mais 
apropriado 

R$ 
100.0000,00 

Curto/ Médio 
Prazo 

 

Quadro 8: Objetivos Estratégicos do Agronegócio 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Setor: Agronegócio 

O Quê Quanto Quando 

Criar programas e políticas públicas visando à 
geração de renda e emprego no meio rural 

R$ 
31.270.000,00 A definir 

Organizar comercialização de produtos agro 
industrializados e hortifrutigranjeiros R$ 110.000,00  A definir 

Melhorar as condições de trafegabilidade de estradas 
vicinais e acessos às propriedades A definir A definir 

Incentivar a geração de energias alternativas 
R$ 

22.500.000,00 A definir 
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Quadro 9: Objetivos Estratégicos do Comércio e Indústria 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Setor: Comércio e Indústria 

O Quê Quanto Quando 

Adquirir e implantar uma Área Industrial 
R$ 

250.000,00 

Prazo 
estimado de 

2 anos 

Criar Políticas de Incentivo 

 

Curto e 
Médio Prazo 

 

Quadro 10: Objetivos Estratégicos de Serviços 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Setor: Serviços 

O Quê Quanto Quando 

Criar estrutura para acolher idosos 
R$ 

2.000,00 Curto Prazo 

Tornar Hospital Campina referência Regional em 
Dermatologia R$ 800,00 Curto Prazo 

Buscar mais especialidades médicas R$ 500,00 Curto Prazo 

Ampliação de Leitos da Saúde Mental do Hospital 
Campina 

R$ 
4.000,00 Curto Prazo 

4.6 PLANOS DE AÇÃO 

Conforme Oliveira (2009), “Plano de Ação é o conjunto das partes comuns dos 

diversos projetos quanto ao assunto que está sendo tratado (recursos humanos, 

tecnologia, etc.)”. 

A aplicação do programa 5W1H organiza informações estruturando-as para 

utilização nos processos de organização de empresas públicas e ou privadas. As 

vantagens principais do programa acontecem por uma avaliação ampla, evitando 

parcialidades, e com o uso de ferramentas decisórias, através de perguntas e 

respostas para facilitar o melhor entendimento de questões, e uma maior estratificação 

das informações.   

De acordo Falconi (1991) apud Perkoski (2010) devem ser identificadas as 

características de cada instrumento, definindo sua metodologia baseado em uma 

estrutura que oriente o plano de ação a fim de realizar a integração para 

implementação sistemática denominada 5W1H, sendo respectivamente apresentadas 
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pelas palavras em inglês: What (O quê?), Who (Quem?), Where (Onde?), When 

(Quando?), Why (Por quê?), How (como?), facilmente difundida entre o meio 

empresarial, diagnosticando problemas, apresentando o plano de ação e melhorias 

contínuas dos processos, e nos sistemas de gestão de qualidade. 

4.6.1 Método 5W1H 

O método 5W1H recebeu este nome em função das letras iniciais de algumas 

perguntas em inglês que ajudam a esclarecer situações, eliminando dúvidas em 

atividades empresariais que, de outra forma, podem ser extremamente prejudiciais a 

qualquer atividade empresarial.  

Consiste em elaborar um formulário, para cada proposta de ação, contendo as 

respostas para as seguintes seis questões: 

Quadro 10: Modelo da ferramenta 5W1H 

 

 

 

 

 

 

Conforme Meira (1999), o método 5W1H é um check list utilizado para garantir 

que a operação seja conduzida sem nenhuma dúvida por parte da chefia ou dos 

subordinados. Este diagrama funciona como uma espécie de registro que determina o 

responsável e o prazo de execução da ação. Os gerentes de produção sabem que as 

tarefas e seus respectivos responsáveis devem ser claramente definidos para que o 

projeto de melhoria não fraqueje e não haja falta de determinação. 

Thompson (2000) também afirma que o plano de ação pode ser elaborado com 

base no 5W1H, que significa:  

What – O quê: objetivo a ser alcançado, meta a ser realizada. 

Who – Quem: identifica quem é o responsável pela ação. 

When – Quando: fixa prazos em que tais ações devem chegar ao resultado. 

Where – Onde: local onde ocorrerão. 

WHAT? WHO? WHERE? WHEN? WHY? HOW? 

O quê? Quem? Onde? Quando? Por quê? Como? 

Qual a 
tarefa? 

Quem vai fazer? Onde será 
executada? 

Quando será 
feito? 

Porque esta tarefa 
é necessária 

Qual o método? 

O que será 
feito? 

Qual 
departamento? 

 Cronograma?  De que maneira 
será feito? 

      Fonte: Meira, 1999.     
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Why – Porquê:  dá o motivo, a explicação das razões para que tais ações devam 
ser realizadas. 

How – Como: mostra como tais medidas podem ser realizadas. 

Sugere-se, para cada um dos objetivos estratégicos, a estruturação de um Plano 

de Ação, a partir do modelo a seguir: 
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Quadro 11: Modelo de Plano de Ação – 5W1H 

PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico: 

 

EIXO: 

 

EDUCAÇÃO 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA: 01 

DE: 10 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /2018 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER Planejado Realizado 

       

       

       

       

       

       

       

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Regularizar loteamentos irregulares e clandestinos. 

ÁREA: 

 Setor Público 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  14 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

1. Mobilização do público alvo; 
 
 
2. Organização do Projeto 
Urbanístico de Regularização, como 
rede água e energia elétrica, ruas, 
esgoto...; 
 
3. Demarcação de todos os 
lotes; 
 
4. Identificação da Posse das 
propriedades de todos os 
envolvidos; 
 
5. Licenciamento Ambiental da 
área atingida; 
 
 
6. Legislação Municipal 
específica que permita ao Município, 
Cartório, Tabelionato, expedir o 
título de propriedade de cada lote 
para ao seu dono/proprietário. 

1.1 Regularizar a situação de 
moradias e infraestrutura irregulares; 
1.2 Apontamento da irregularidade 
da Expansão Urbana pelo Ministério 
Público; 
 
2.1. Para criar formas e 
mecanismos do Município poder 
fazer investimentos e manutenção 
desses locais irregulares; 
 
3.1 Regularizar a situação de 
moradias e infraestrutura irregulares; 
 
4.1 Regularizar a situação de 
moradias e infraestrutura irregulares; 
 
5.1 Regularizar a situação de 
moradias e infraestrutura irregulares; 
 
6.1 Porque compete ao Município 
fiscalizar e manter perante a 
Legislação as regularidades e punir 
manifestações clandestinas. 

1. 1 Através de 
Audiência Pública  
2. 1 Setor de 
Engenharia do Município 
3. 1Setor de 
Engenharia do Município 
4. 1 Setor de 
Engenharia do 
Município, 
TabelionatoCartório de 
Registro de Imóveis 
5. 1 Secretaria 
Municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente 
6. Necessidade de 
verificar outros entraves; 
7. Secretaria de 
Administração / Câmara 
de Vereadores, 
Tabelionato e Cartório 
Registro de Imóveis. 

1.2.3.4.5.6 
Bairro 
Primavera 
1.2.3.4.5.6 
Bairro 
Esperança; 
1.2.3.4.5.6 
Vila Teresa; 
4. Demais 
situações 
irregulares; 
 

Administração 
Municipal 
através da 
Engenharia, 
Obras, 
Comissão 
Específica 
criada por 
Portaria para a 
Regularização; 
 
Ministério 
Público; 
Tabelionato; 
Cartório de 
Registro de 
Imóveis; 
Proprietários; 

(?) 2019 
 
2020 
 
2021 
 
2022 
 
2023 

 

        

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

      

      

      



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO MUNICIPAL DE CAMPINA DAS MISSÕES- 2019/2029 

 

49 
 

 
 

 

 

 

 

 
 

PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Readequar o cadastramento de imóveis urbanos e 
aglomerados rurais 

ÁREA: 

 Setor Público 

NÚMERO/REVISÃO 

     

  

PÁGINA:  02 
DE:  14 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

1. Medição de 
lotes; 
 
 
 
 
 
2. Medição das 
construções 
residenciais e 
comerciais; 
 
 
 
 
3. Desenho 
topográfico da área 
urbana atualizado; 

 

- Apontamento do Tribunal de 
Contas do Estado; 
- Última atualização de cadastro 
realizada em 2004; 
- Melhorar através deste cadastro 
as arrecadações tributárias; 
 
- Apontamento do Tribunal de 
Contas do Estado; 
- Última atualização de cadastro 
realizada em 2004; 
- Melhorar através deste cadastro 
as arrecadações tributárias; 
 
- Última atualização de cadastro 
realizada em 2004; 
- Melhorar através deste cadastro 
as arrecadações tributárias; 

- Medição in loco do setor 
de Engenharia; 
 
 
 
 
- Medição in loco do setor 
de Engenharia; 
 
 
 
 
 
- Desenhos em Sistemas 
adquiridos ou com 
Assessoramento de 
Entidades ou Empresas 
do Ramo; 
 

- Toda área 
urbana da cidade 
de Campina das 
Missões. 
 
 
 
- Toda área 
urbana da cidade 
de Campina das 
Missões 
 
 
 
Sistema padrão 
para o caso. 

Equipe de 
Engenharia da 
Prefeitura  Municipal 
 
 
Equipe de 
Engenharia da 
Prefeitura Municipal 
 
 
 
Equipe de 
Engenharia da 
Prefeitura  Municipal; 
Parceria com 
Núcleos de Extensão 
universitários/Faculd
ades 

R$ 1.000,00 
 
 
 
 
 
 
R$ 1.500,00 
 
 
 
 
 
 
R$ 15.000,00 

2019 2020 
 
 
 
 
 
 
2019 2020 
2021 
 
 
 
 
 
2019 2020 
2021 

 

. 
 

       

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Melhorar a qualidade da coleta seletiva de lixo e 
esgoto. 

ÁREA: 

 Setor Público 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  03 
DE:  14 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

1. Instalação de 
sistema de tratamento de 
esgoto mais eficiente; 
 
2. Parceria com 
empresa privada ou 
terceirização de estação 
de tratamento de lodo 
para o Município e 
abrangendo toda região; 
 
3. Campanhas de 
conscientização junto às 
escolas e comunidade 
geral; 

 

Regularização ambiental das 
Estações de tratamento de Esgoto 
(ETEs 
 
Melhorar a qualidade da água do Rio 
Tumurupará que abastece o 
Município; 
Reduzir a poluição do solo e águas, 
em vista do tratamento de esgoto ser 
limitado;        
 
Necessidade Ambiental e Geração 
de Renda (região) 
 
Procurar conscientizar a população 
desde pequena, introduzida junta na 
educação escolar. 
 
 
 
 

1. Parceria com 
empresas com 
capacidades 
tecnológicas para 
este fim; 
2. Palestras; 
3. Treinamentos; 
4. Folders 
informativos e 
educativos; 

1º na ETE na entrada da 
cidade, 
2º na ETE que se localiza ao 
lado do Estádio Miguelão, e 
em seguida as demais ETEs 
- Realizar parceria com escola 
x professores x alunos x em 
conseqüência x pais; 
- Informar a população através 
de folders educativos e demais 
materiais de conscientização 
(rádio, jornal, site, facebook,..) 

Município; 
 
Empresas 
Especializ
adas; 
 
 
 

R$ 350.000,00 

2019 a 
2025 

 
 
 
 

2019 2020 
2021 
 
 
 

 
2019 2020 

2021 
 
 
 

 

        

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Solucionar ou remanejar a condução das águas pluviais na 
área urbana 

ÁREA: 

 Setor Público 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  04 
DE:  14 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

        

 
1. Aumentar a capacidade de 

canalização e 
esgotamento das águas 
pluviais; 

 
 
 
 
 

2. Reestruturar e readequar a 
drenagem dentro do 
perímetro urbano; 

- Inundações de moradias e 
alagamentos diversos, 
interrompendo a trafegabilidade de 
pessoas e veículos; 
 
 
 
 
- Melhorar a condição de vidas 
dessas pessoas, que sofrem com 
essa calamidade. 

- Recursos de 
Financiamento; 
 
- Parceria e contribuição 
dos moradores; 
 
 
 
 
 
 
- Recursos próprios do 
Município 

Rua Porto Alegre; 
Rua Rosário; 

Rua Santa Ana 
com a Rua Itaqui; 
 
 
 
 
Outras locais de 

inundações e 
alagamentos que 

cabe por 
competência do 

Município 
resolver. 

Município e 
Empresas 
contratadas
; 

R$ 550.000,00 

2019 
 

2020 
 

2021 
 

2022 

 

 
 
 

   
 

   

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

Qualificar os Profissionais da Educação da Rede Municipal de Ensino 

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 05 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE 
FAZER 

POR QUE 
FAZER 

COMO 
FAZER 

ONDE 
FAZER 

QUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 

1. Buscar parcerias com as Instituições de 
Ensino Superior, entidades privadas e outras 
para oferecer formação continuada aos 
profissionais da Educação  
 
 
 
 
 
 
 
 

Visar a melhoria da 
qualidade do 
ensino 

- Levantamento das 
demandas necessárias.  
- desenvolver projetos de 
formação continuada 
articulados a políticas de 
valorização do profissional 
docente, referentes a 
planos de carreira, 
remuneração e condições 
de trabalho, entre outras 
políticas 

Junto aos 
Profissionai
s da 
Educação 
das escolas 
Municipais 

SMECT 
em 
parceria
s com 
Instituiç
ões e 
empres
a de 
Formaç
ão 

5.000,00 ANUAL  

2. Promover e incentivar os professores, de 
forma autônoma, ou em parceria com 
instituições formadoras externas à rede de 
ensino (instituições de ensino superior, 
entidades privadas, fundações, organizações 
não governamentais e outros tipos de 
organizações da sociedade civil etc.), cursos 
de formação continuada (atualização, 
extensão, aperfeiçoamento e especialização 

Valorização do 
profissional 
docente, referentes 
a planos de 
carreira, 
remuneração e 
condições de 
trabalho, entre 
outras políticas. 

Implementar políticas de 
valorização do profissional 
docente. 

Junto aos 
Profissionai
s da 
Educação 
das escolas 
Municipais 

SSMEC
T 

00,00 Anual   

3.  incorporar o uso das novas tecnologias 
digitais, integrando-as a ações, programas e 
projetos de formação continuada de 
professores que atuam na educação infantil e 
ensino Fundamental. 
 
 
 

Visar a melhoria da 
qualidade do 
ensino 

Buscar parcerias para 
adequar as unidades 
escolares com 
equipamentos de 
informática e materiais 
didático-pedagógicos, 
apoiando a melhoria da 
aprendizagem. 

Junto aos 
Profissionai
s da 
Educação 
das escolas 
Municipais 

SSMEC
T 

350.000,00  2021  

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA            NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

Ampliar a rede de Educação Básica e oferecer estrutura física 
adequada e qualificada 

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 07 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE 
FAZER 

POR QUE 
FAZER 

COMO 
FAZER 

ONDE FAZER 
QUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 

Implantar gradativamente 
as séries finais do Ensino 
Fundamental 
 

Atendimento à demanda 
existente no município, 
conforme preconiza a 
legislação vigente 

Encaminhar projeto ao 
Conselho Municipal de 
Educação 

EMEF Santa Isabel SSMECT  2022  

Construir espaço 
educacional (escola 6 
salas de aula mais ginásio 
coberto)  

Atender a demanda com 
a implantação das 
séries finais do Ensino 
Fundamental 

Elaboração de projeto via 
PAR – Plano de Ações 
Articuladas / FNDE 

EMEF Santa Isabel SSMECT 1.600.000,00 2020  

Construir espaço 
educacional (escola 6 
salas de aula mais ginásio 
coberto) 

Oferecer estrutura física 
qualificada e adequada 

Elaboração de projeto via 
PAR – Plano de Ações 
Articuladas / FNDE 

EMEF Santa Teresa SSMECT 1.600.000,00 2021  

Ampliar Escola de 
Educação Infantil 

Atendimento à demanda 
existente no município, 
conforme preconiza a 
legislação vigente 
quanto à Educação 
Infantil 

Elaboração de projeto via 
PAR – Plano de Ações 
Articuladas / FNDE 

EMEI Governador Leonel 
de Moura Brizola 

SSMECT 350.000,00 2020  

Construir Escola de 
Educação Infantil 
 
 

Atendimento em espaço 
adequado conforme 
preconiza a legislação 
vigente quanto à 
Educação Infantil 

Elaboração de projeto via 
PAR – Plano de Ações 
Articuladas / FNDE 

EMEI Estrelinha da Manhã SSMECT 1.750.000,00 2023  

Implantar o atendimento 
em tempo integral 

Atender o disposto no 
PNE – Plano Nacional 
de educação e PME – 
Plano Municipal de 
Educação, meta 6. 

Aderir, em regime de 
colaboração, a programa de 
ampliação e reestruturação 
de escolas com padrão 
arquitetônico e de mobiliário 
adequado para atendimento 

Em, no mínimo, 50% 
(cinquenta por cento) das 
escolas públicas, de forma 
a atender, pelo menos, 
25% (vinte e cinco por 
cento) dos alunos da 

SSMECT 
em 
parceria 
com o 
MEC 

950.000,00 2024  
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em tempo integral. Educação Básica. 
 

 

 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA   NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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 PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

Comprar área para construção de Espaços 
Educacionais 

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 09 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE 
FAZER 

POR QUE 
FAZER 

COMO 
FAZER 

ONDE FAZER 
QQUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 
Adquirir área de terra próximo à 
EMEF Santa Isabel 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Área para Construção 
de Escola Santa Isabel 
para implantar séries 
finais; 
- Área para construção da 
EMEI Estrelinha da 
Manhã; 
- Área para lazer, 
recreação e 
estacionamento 

Constituir comissão para 
avaliação e aquisição da 
área 

Próximo a 
EMEF Santa 
Isabel 

Comissão 
Instituída 

150.000,00 2020  

 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA   NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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 PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

Qualificar o Serviço de Transporte Escolar 

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 10 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE  
FAZER 

POR QUE  
FAZER 

COMO  
FAZER 

ONDE FAZER QQUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 
Adquirir 2 Ônibus Escolar 
 
 
 

Substituir ônibus de 
Transporte Escolar 

Elaboração de projeto via 
PAR – Plano de Ações 
Articuladas / FNDE 

Frota da 
Prefeitura 

SSMECT 500.000,00 2023 e 
2024 

 

Fazer licitação para prestação 
de serviço de transporte escolar 
 
 
 
 
 
 
 

Atendimento a demanda, 
às condições de 
qualidade e de 
acessibilidade  

Pregão Presencial Prefeitura Setor de 
Licitações 

500,00 2020  

 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA             NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

Contribuir para que Campina das Missões se consolide como destino 
turístico de lazer, negócios e eventos. 

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 11 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE  
FAZER 

POR QUE  
FAZER 

COMO  
FAZER 

ONDE FAZER QQUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 
1. Potencializar a realização de 
eventos de âmbito municipal, 
regional, nacional e 
internacional 
 

Divulgar o potencial do 
município 

Realizar e participar de 
eventos 

No município e 
fora 

Município em 
parceria com 
a ACI e 
Grupos 
étnicos e 
folclóricos 

50.000,00 Anual   

2. Estruturar produtos e divulgar 
o município em eventos locais, 
nacionais e internacionais 
 

Divulgar o potencial do 
município 

Realizar e participar de 
Feiras e Exposições 

No município e 
fora 

Município em 
parceria com 
Produtores e 
ACI 

120.000,00 Anual  

3. Implantar equipamentos 
turísticos que criem atratividade 
para visitação (pórticos, mirante, 
monumentos) 
 

Consolidar o município 
como destino turístico 

Projetos de construção Prefeitura Setor de 
Licitações 

800.000,00 2020 
2022 
2024 

 

4. Cadastrar o Município no 
Mapa Turístico Regional 
 
 
 

Incluir o município na rota 
turística 

Cadastro nos órgãos 
competentes 

Programa de 
regionalização 
do Turismo 

Setor de 
Turismo da 
Prefeitura 

00,00 Anual  

 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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 PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

 Implantar e preservar os espaços culturais 
do município 

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 12 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE  
FAZER 

POR QUE  
FAZER 

COMO  
FAZER 

OONDE 
FAZER 

QQUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 
Construir Centro Cultural e 
Museu  
 
 

Valorização e 
preservação do 
patrimônio cultural e 
histórico 

Elaboração de Projetos Prefeitura Setor de 
Licitações 

700.000,00 2022  

Melhorar as condições físicas e 
ampliar o acervo bibliográfico da 
Biblioteca Municipal. 
 
 
 
 
 
 

Acessibilidade e acesso 
aos saberes científico-
culturais. 
 

Aquisição de acervo e 
mobiliário 

Biblioteca 
Pública 
Municipal 

SSMECT 100.000,00 2023  
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 PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

 Atualizar, realizar Reforma Administrativa  

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 13 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE  
FAZER 

POR QUE  
FAZER 

COMO  
FAZER 

OONDE 
FAZER 

QQUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 
Reforma Previdenciária 
 
 

Equilíbrio Atuarial (RPPS) 
Estagnar a dívida 
previdenciária 

Calculo atuarial com ajuste 
– tempo de serviço / Cont. 
Receita e Despesa 
Receita: Custo Benefício 

Setor Público Secretaria de 
Administração, 
Poder 
Legislativo, 
Servidores 

10.000,00 2020 
2021 
2022 

 

Reforma Administrativa Evitar crescimento 
vegetativo maior do que 
cresce a receita 
 

Valorização por 
competência, mérito: 
resultado; Eliminar licença 
prêmio por tempo e 
remunerar por metas. 

Secretaria de 
Administração 

Poder 
Executivo, 
parceria 
técnica, poder 
legislativo, 
Servidores 

10.000,00 2020 
2021 
2022 

 
 

 

Eficiência Tributária Planta Imobiliária 
desatualizada 
Equilibrar despesas e 
receitas 
Cada setor deve ser 
autossuficiente 

Medição in loco, atualizar 
as plantas fiscais 

Secretaria 
Municipal da 
Fazenda e 
Administração 

 
Setor de 
Engenharia, 
Secretaria da 
Fazenda, 
Secretaria de 
Administração 

 2020 
2021 
2022 
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 PLANO DE AÇÃO – PA 
Objetivo Estratégico 

 Realocar o Parque de Máquinas para um 
local mais apropriado  

ÁREA NÚMERO/REVISÃO 

PÁGINA: 14 
DE: 14 

HOMOLOGADO EM: 
/             /2019 

O QUE  
FAZER 

POR QUE  
FAZER 

COMO  
FAZER 

ONDE FAZER QQUEM 
FAZER 

QUANTO 
CUSTA (R$) 

QUANDO 

Planejado Realizado 
Novo local para o Parque de 
Máquinas 
 
 

Motivos de 
deslocamentos, e saída e 
entradas, tornado o local 
e o trânsito perigoso 

Após adquirir área para 
este fim, construir prédio 
para o caso 

 Administraçã
o Municipal e 
Secretaria de 
Obras 

100.0000,00 2020 2021 
2022 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Criar programas e políticas públicas visando à geração 
de renda e emprego no meio rural 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  01 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Ampliar a capacidade 
de alojamento de 
19.300 suínos 
terminados para 60.000, 
instalando 40 pocilgas 
com capacidade de 
alojamento de 1000 
suínos. 
 

- Necessidade de pouca área; 
- Não há interferência do 
clima; 
- Insumos são fornecidos pela 
integradora; 
- Não demanda produção 
própria de matéria prima 
(milho); 
- Demanda pouca mão de 
obra,  
- Cada Unidade de 
terminação de 500 suínos é 
possível adubarmos 60 há de 
lavoura, economia de R$ 
40.800,00 ano por pocilga; 
- Geração de renda de 
42.240.000,00 e 60 empregos 
diretos. 
 

- Articulação do poder público com as 
Empresas Integradoras  do interesse 
do município ampliar a capacidade de 
alojamento de suínos para 
terminação. 
 
- Seleção de 40 produtores que 
possuem interesse em fazer 
investimentos na atividade; 
 
- Apoio no processo de licenciamento 
ambiental e na infraestrutura 
necessária; 
 
- Legislação possibilitando incentivo 
por parte do poder público municipal 
em material de construção e serviços; 
 
- Buscar crédito rural para 
investimento na construção de 
pocilgas, esterqueiras, silos e 
equipamentos; 

- Localidades 
do município 
onde haverá 
produtores 
interessados; 
 
- Área com 
enquadramento 
nos critérios de 
elegibilidade 
das questões 
ambientais. 
 
- Áreas 
disponíveis para 
a utilização 
dejetos. 

Poder 
Público, 
Assistência 
Técnica, 
Produtores e 
Integradoras 

- Recursos 
Próprios e 
Crédito Rural 
R$ 
16.000.000,00 
 
- Subsídios 
Poder Público: 
materiais e 
serviços R$ 
1.500.000,00 
 

  

        

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Criar programas e políticas públicas visando à geração 
de renda e emprego no meio rural 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  02 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Ampliar a produção de leite 
em 20.000 litros dia com 
incremento de tecnologia 
de produção. 
 

- Atividade que dá renda 
em pouca área. 
 
- Já existe conhecimento 
difundido da atividade no 
município; 
 
- Agrega receita a 
propriedade e remunera a 
mão de obra familiar; 
 
- Demanda pouca mão de 
obra; 
 
- A rede de coleta de leite 
está estabelecido e é fácil 
agregar produção. 
 
 

-  Legislação possibilitando 
incentivo por parte do poder 
público municipal em material de 
construção e serviços; 
 
- Buscar crédito rural para 
investimento na construção de 
salas de ordenha, ordenhadeiras, 
resfriadores, esterqueiras, silos e 
equipamentos; 
 
- Estabelecer legislação de 
recompensa pela produção, onde 
cada produtor terá retorno 
proporcional a produção de 
acordo com a disponibilidade do 
poder público. 
Ampliar associações de máquinas 
para aquisição grupal de 
equipamento de fenação e 
silagem. 

- Localidades do 
município onde 
haverá produtores 
interessados; 
 
- Propriedades 
com potencial de  
Ampliar produção 
sem aumento de 
área. 
- Propriedade onde 
há vocação para 
atividade leiteira. 
- Propriedades 
onde tem jovens 
que queiram 
permanecer na 
propriedade com 
renda. 

Poder 
Público, 
Assistência 
Técnica, 
Produtores e 
Integradoras 

- Recursos 
Próprios e 
Crédito Rural 
R$ 
7.950.000,00 
 
- Subsídios 
Poder Público: 
materiais e 
serviços R$ 
1.000.000,00 
 

  

        
        

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Criar programas e políticas públicas visando à geração 
de renda e emprego no meio rural 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  03 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER 
CUSTA 

(R$) 
Planejado Realizado 

Instalação de 
10 novas 
Agroindústrias 

- Agregação de renda através do 
processo de transformação da 
matéria prima; 
 
- Geração de mão de obra em no 
mínimo 50 pessoas; 
 
- Aumentar a renda familiar; 
 
- Dispor alimentos processados de 
qualidade para o mercado local, 
regional e mercados institucionais; 
 
- Tem matéria prima farta para 
industrialização (ex. leite, frutas, 
carnes, etc.) 
 
- A legislação está sendo adequada 
para comercialização mais fácil. 

- Realização de estudos de viabilidade técnica e 
econômica e de aptidão de atividades potenciais 
para serem incrementadas no projeto; 
 
- Capacitação das famílias interessadas em boas 
práticas de produção, técnicas de produção e 
gestão de agroindústrias; 
 
- Inscrição no Programa Estadual de 
Agroindústria; 
 
- Enquadramento na legislação ambiental, 
sanitária e tributária; 
 
- Buscar crédito Rural para investimento na 
construção de Agroindústrias e equipamentos; 
 
- Legislação para subsidiar os juros do 
financiamento para instalação da agroindústria. 

- Localidades do 
município onde 
haverá 
produtores 
interessados em 
propriedades 
rurais; 
 
- 
Enquadramento 
nos critérios de 
elegibilidade 
das questões 
ambientais e 
logística. 
 

Apoio 
Poder 
Público, 
Assistência 
Técnica, 
Produtores. 

- Recursos 
Próprios e 
Crédito 
Rural 
R$ 
2.500.000,
00 
 
- 
Subsídios 
Poder 
Público: 
materiais e 
serviços  
R$ 
450.000,0
0 
 

  

        

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Criar programas e políticas públicas visando à geração 
de renda e emprego no meio rural 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  04 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Incentivar atividades 
econômicas de produção 
de Hortigranjeiros - 10 
Estufas e 30 ha de 
pomares comerciais de 
Frutas. 
 

Porque tem um mercado de 
consumo aberto no 
município e região, onde 
esta produção seria 
facilmente comercializada.  

- Realização de estudos de 
viabilidade técnica e econômica 
e de aptidão de atividades 
potenciais para serem 
incrementadas (Estufas 
morango, tomate, pimentão, etc), 
mandioca, batata doce, 
melancia, melão, milho verde e 
pomares de citrus, pêssego, 
ameixa entre outros; 
 
- Capacitação das famílias 
interessadas em boas práticas 
de produção, técnicas de 
produção e comercialização; 
 
- Buscar crédito Rural para 
investimento na construção de 
Agroindústrias e equipamentos; 
 

- Produtores 
interessados em 
propriedades 
rurais; 
 
- Enquadramento 
nos critérios de 
elegibilidade das 
questões 
ambientais e 
logística. 
 

Apoio Poder 
Público, 
Assistência 
Técnica, 
Produtores. 

- Recursos 
Próprios e 
Crédito Rural 
R$ 
700.000,00 
 
- Subsídios 
Poder 
Público: 
materiais e 
serviços  
R$ 
70.000,00 
 

  

 
 

       

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   

 
 

PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Criar programas e políticas públicas visando à geração de renda e 
emprego no meio rural 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  05 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Profissionali 
zação da 
atividade de 
Piscicultura, 
construção 
de 70 
tanques e 
instalação 
de 1 
Abatedouro 
de Peixes 

- O município já tem 
instalado muitos 
pequenos açudes para 
produção de peixes de 
modo artesanal, para 
consumo na família.  
 Como a atividade esta 
sendo trabalhada no 
município, é fácil agregar 
tecnologia e expandir; 
- Reduzir a dependência 
do abastecimento 
externo; 
- Oportunidade de renda; 
- Incrementar a renda 
Familiar; 
- Dispor alimentos de 
qualidade para o 
mercado local, regional e 
mercados institucionais; 
 

- Capacitação de produtores e assistência técnica no 
manejo de peixes em tanques e direcionamento da 
criação para a espécie tilápia;  
- Criação de programa municipal construção de 
tanques para piscicultura; 
- Buscar crédito rural para investimento; 
- Licenciamento ambiental da atividade pelo município; 
- Preparo dos tanques, adubação, qualidade e manejo 
da água; 
- Articulação com empresas no fornecimento de 
alevinos e ração;  
- Organização da Produção conforme capacidade de 
processamento do abatedor; 
- Formato de organização dos produtores para a 
comercialização do pescado; 
-Viabilização de local para construção do abatedor, nos 
aspectos de legislação ambiental, sanitária e 
tributação; 
- Viabilização de recursos financeiros para construção 
do abatedouro e custeio da atividade piscicultura; 
- Busca de mercado local, regional e institucional para 
o pescado. 

Propriedades 
rurais de 
agricultores 
familiares. 
 
- Enquadramento 
nos critérios de 
elegibilidade nas 
questões 
ambientais  
 

Apoio Poder 
Público, 
Assistência 
Técnica, 
Associação 
dos 
Piscicultores 
e Produtores. 

- Recursos 
Próprios e 
Crédito Rural 
R$ 
1.000.000,00 
 
- Subsídios 
Poder 
Público: 
materiais e 
serviços  
R$ 
100.000,00 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Organizar comercialização de produtos agro industrializados e 
hortifrutigranjeiros 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  06 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Organização formal de 
produtores em 
Cooperativa para 
comercialização da 
produção de produtos da 
agroindústria e 
Hortifrutigranjeiros em 
local de funcionamento de 
segunda a sábado. 

- Reduzir a dependência do 
abastecimento externo; 
- Oportunidade de emprego; 
- Incrementar renda às famílias; 
- Dispor alimentos de qualidade 
para o mercado local, regional e 
mercados institucionais; 
- Dispor de local e produtos de 
forma permanente para a 
comercialização; 
 

- Organização dos produtores 
em Cooperativa; 
 
- Organização da produção 
conforme demanda da 
comercialização; 
 
- Instalação de bancadas, 
gôndolas, equipamentos de 
refrigeração e de informática; 
 
- Capacitação da diretoria em 
gestão de cooperativa; 
 
- Melhorias nas instalações já 
existentes. 
 

- Sede do 
município, 
empreendiment
o já construído; 
 

Apoio Poder 
Público, 
Assistência 
Técnica e 
Produtores. 

- Recursos 
Próprios e 
Crédito Rural 
R$ 10.000,00 
 
- Subsídios 
Poder 
Público: 
materiais e 
serviços  
R$ 
100.000,00 
 

  

 
 

       

     
 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO - PA 

Objetivo Estratégico:  

Melhorar as condições de trafegabilidade de 
estradas vicinais e acessos às propriedades 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  07 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

- Manutenção de 
estradas vicinais  
 
 
 
 
 
 
 
 
- Melhoria dos 
acessos às 
propriedades 
 

- Melhorar a agilidade de 
entrega de insumos (ração, 
adubo e etc) e a coleta de 
leite, entrega de leitões e 
transporte de suínos 
terminados e de outras. 
 
 
 
 
- Melhorar a agilidade de 
entrega de insumos (ração, 
adubo e etc) e a coleta de 
leite, entrega de leitões e 
transporte de suínos 
terminados e de outras. 
 

- Realização de plano de ação 
identificando empreendimentos e 
definição das estradas estratégicas; 
 
- Priorizar a manutenção destas estradas 
vicinais com as ações de cascalhamento, 
patrolamento e compactação; 
 
 
- Identificar os empreendimentos de leite, 
suínos, agroindústrias e outros de maior 
relevância; 
 
- Criar legislação especifica que permita 
máquinas da municipalidade realizar a 
intervenção nos acessos as propriedades, 
realizando as operações de 
cascalhamento, patrolamento, 
compactação e instalação de boieiros. 

- Estradas 
Vicinais do 
município; 
 
 
 
 
 
 
 
Acessos às 
propriedades 
 

Secretaria 
de obras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Poder 
Executivo e 
Legislativo 
a legislação 
e a 
Secretaria 
de Obras a 
execução 

Poder 
Público: 
manutenção 
de máquinas, 
equipamentos 
e insumos  
R$ 
? 
 

  

 
 

       

     
 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Incentivar a geração de energias alternativas 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  08 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

- Instalação de 300 
Sistemas conectados de 
Energia Fotovoltaica.  
 

- Reduzir custos fixos; 
- Energia Limpa. 
 

- Promover eventos 
demonstrando a importância 
da geração própria de 
energia; 
 
- Encaminhar estudos de 
viabilidade técnica e 
econômica e orçamentos. 
 
- Acessar linhas de crédito 
taxas de juros baixas e de 
longo prazo; 
- Legislação para subsidiar 
valor do juro do 
financiamento. 
 

Moradias da 
área Rural e 
Urbana 
 

Famílias, poder 
público, 
Legislativo, 
Bancos, Emater, 
empresas 
fornecedoras de 
energia e 
empresas que 
atuam com 
Energia 
Fotovoltaica. 

Credito Rural e ou 
Recursos próprios 
R$ 10.500.000,00 
 
e 
 
Poder Público 
R$ 750.000,00 
 

  

 
 

       

 
 

       

     
 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Incentivar a geração de energias alternativas 

ÁREA: 
Agronegócio 

NÚMERO/REVISÃO 

     

 
PÁGINA:  09 

DE:  09 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

- Instalação de 300 
Sistemas conectados de 
Energia Fotovoltaica.  
 

- Reduzir custos fixos; 
- Energia Limpa. 
 

- Promover eventos 
demonstrando a importância da 
geração própria de energia; 
 
- Encaminhar estudos de 
viabilidade técnica e econômica 
e orçamentos. 
 
- Acessar linhas de crédito 
taxas de juros baixas e de 
longo prazo; 
- Legislação para subsidiar 
valor do juro do financiamento. 
 

Moradias da 
área Rural e 
Urbana 
 

Famílias, 
poder público, 
Legislativo, 
Bancos, 
Emater, 
empresas 
fornecedoras 
de energia e 
empresas que 
atuam com 
Energia 
Fotovoltaica. 

Credito Rural e 
ou Recursos 
próprios 
R$  
10.500.000,00 
 
e 
 
Poder Público 
R$ 
750.000,00 
 

  

 
 

       

 
 

       

     
 

NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Antônio Jacó Jung   Claudete Maria Wobeto Rohrig   

Valmir Thume   Teresa Szast   

Felipe Daniel Bieger   Alberto Moacir Welter   

Roque Antônio Steinmetz   Cláudio José Spies   
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PLANO DE AÇÃO - PA 

Objetivo Estratégico:  

 Adquirir e implantar uma Área Industrial. 

ÁREA: 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  02 

HOMOLOGADO EM:  

29 / 07 / 2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Fazer uma parceria junto a 
Prefeitura para aquisição de 
uma área industrial. 
 
 
Definir instalações, local e 
tamanho. 
 
Busca de recursos. 
 
 
Criar leis e 
regulamentações. 
 

Para sermos mais 
competitivos em busca 
de novas empresas; 
 
 
Para despertar o 
empreendedorismo; 
 
Criação de novos 
empregos; 
 
Geração de mais renda; 
 
Para construir e 
desenvolver uma área 
industrial; 

Estabelecer parceria ao 
poder público para 
aprovação do projeto, lei 
do incentivo. 
 
Pesquisa de uma área 
disponível. 
 
Busca de recursos para 
a implantação de uma 
área industrial; 

Área próxima da 
cidade.  
 
 
 
Esfera estadual 
ou federal; 
 
Câmara de 
Vereadores 
 
Prefeitura;  

Poder Público.  
 
 
 
Empresas 
interessadas em 
implantar uma área 
no município; 
Prefeitura; 

Estima-se de: 
(250 Mil 
Reais) 
 
 
Sem custo 

Prazo 
estimado de 2 
anos. 

 

Abordagem para 
capacitação, marketing. 
(Políticas de capacitações) 
 

   

 

   

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Kátia  29.07.2019 Marcia Thume   08.07.2019 

Ilson  29.07.2019    

Hortêncio   08.07.2019    
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

 Criar Políticas de Incentivo. 

 

ÁREA: 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  01 

HOMOLOGADO EM:  

08 / 07 / 2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

Aprovar Leis para conceder 
incentivos fiscais para 
empresas locais ou de fora 
que queiram se instalar na 
área industrial; 
 
Proteção contra comércios de 
fora; 

Para trazer novas 
empresas; 
 
 
 
 
 
Para evitar que lojas de fora 
venham vender aqui; 
 
 
 

Aprovar Leis no 
Legislativo; 
 
 
 
 
Criar dificuldades para 
estas empresas de fora. 
Aumento do valor da 
autorização, Alvará; 

Câmara de 
Vereadores;  
 
 
 
 
Poder Público; 

Poder 
Público.  
 
 
 
 
Poder 
Público; 

          ? 2 anos; 
 
 
 
 
Logo 

 

Criar pasta junto ao setor 
público; 

Prefeitura colocar 
funcionário disponível para o 
comércio; 

      

        
 
 

       

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Kátia  29.07.2019 Marcia Thume   08.07.2019 

Ilson  29.07.2019    

Hortêncio   08.07.2019    
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PLANO DE AÇÃO - PA 

Objetivo Estratégico:  

Criar estrutura para acolher idosos 

ÁREA: 

 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  01 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

 
Adequação de uma estrutura 
física já existente, para 
acolher idosos. 
 

 
Demanda existente. 
Falta de oferta do 
serviço público. 

 
Elaboração do projeto arquitetônico 
de adequação da estrutura existente. 
 
Elaboração do projeto completo. 
 
Aprovação do projeto nas 3 esferas 
(CMS/CIR/CIB) 
 
Articulação política e financeira. 
 

 
Tramitar nos 
órgãos 
competentes 
(CMS/CIR/CIB/ 
SES/RS-POA). 
 
Local de 
instalação: 
antiga APAE 

 
Administração 
Municipal 

 
2.000,00 
Despesas de 
deslocamento/
refeições/ 
hospedagem 

 
1º Semestre 
de 2020 

 

 
Contratação de equipe 
Técnica 
 
 

 
Atender Normativas 

 
Processo seletivo 

 
RH do Hospital 

 A orçar   

 
Viabilizar financeiramente 
 

 
Manter o custeio do 
serviço 
 

 
Recursos públicos e privados 
 

 
Municípios, 

Estado e União 
 

 A orçar   

 
Definir forma de atuação 
 

Critérios 
Definir valores 
Benchmarking 

  A orçar   

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Tornar Hospital Campina referência Regional em 
Dermatologia 

ÁREA: 

 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  01 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

 
Desarquivar o processo de 
dermatologia que se encontra 
junto a SES, o mesmo tramitou 
e conta com pareceres 
favoráveis. 
 

 
Demanda regional reprimida. 
Falta de oferta da especialidade 
aos usuários do SUS. 
Obtenção de Recursos 
Financeiros. 

 
Articulação com a 14ª 
CRS e SES. 
Articulação Política. 

 
SES/RS-POA 

 
Administração 
Hospitalar. 

 
800,00 
Despesas de 
deslocamento/
alimentação/ 
hospedagem 

 
1º Semestre 
de 2020 

 

. 
 

       

 
 
 

       

 
 
 

      
 

 
 
 

   
 

   

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Buscar mais especialidades médicas 

ÁREA: 

 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  01 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

 
Buscar profissionais 
especializados (ex: cardiologia). 
 

 
Pela demanda existente no 
Município. 
Custo atual de deslocamento 
para outros municípios. 

. 
Contratar profissional 
Articulação com o 
Hospital Campina. 
Termo aditivo no contrato. 

 
Profissional da 
Região Noroeste. 
Hospital Campina 

 
SMS 
Administração 
Municipal 

 
500,00 
Despesas de 
deslocamento 
para 
articulação/ne
gociação com 
o profissional. 

 
1º Semestre 
de 2020 

 

 
 
 

      
 

 
 
 

      
 

 
 
 

       

 
 
 

      
 

 
 
 

   
 

   

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 
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PLANO DE AÇÃO – PA 

Objetivo Estratégico:  

Ampliação de Leitos da Saúde Mental do Hospital Campina 

ÁREA: 

 

NÚMERO/REVISÃO 

     

PÁGINA:  01 
DE:  01 

HOMOLOGADO EM:  

  /        /  2019 

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANTO QUANDO 

FAZER FAZER FAZER FAZER FAZER CUSTA (R$) Planejado Realizado 

 
Trabalhar o 
processo de Saúde 
Mental que se 
encontra no 
Ministério da 
Saúde. 
 

 
Obtenção de ampliação de leitos de saúde 
mental. 
Incentivo financeiro federal para os 20 
leitos. 
Demanda regional reprimida. 
Hospital com unidade há mais de 10 anos. 
Equipe qualificada. 

 
Articulação com a 14ª 
CRS, SES e MS. 
Articulação Política. 

 
Na unidade de saúde 
mental do Hospital 
Campina. 
 
Contatar o Ministério 
da Saúde em Brasília.  

 
Administração 
Hospitalar. 

 
4.000,00 
Despesas de 
deslocament
o/alimentaçã
o/hospedage
m 

 
1º 
Semestre 
de 2020 

 

Adequação da 
estrutura física 

Adequar ambientes de acordo c/ as mornas 
vigentes 

Organizar os espaços 
físicos 

Unidade Saúde 
mental visitante do 
Hospital campina 

Hospital 
Campina, 
servidores 
próprios e 
contratados 

A orçar   

Contratação da 
equipe técnica 

Atender Portaria especifica 
Processo seletivo 
especifico. 

RH do Hospital 
Campina 

RH e equipe atual 
da Saúde Mental 

A orçar   

 
Capacitação da 
Equipe Técnica 
 

Garantir bom atendimento, manejo 
adequado 

Benchmarking, 
treinamento c/ equipe 
própria, curso 
especifico 

Hospital São Pedro 
Universidades, 

escolas Públicas, 
estado 

Equipe saúde 
Mental 

A orçar   

Regulação dos 
leitos 

Adequar portaria especifica 14ª CRS Santa Rosa 
Equipe Saúde 
Mental 
 

A orçar   

     
NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA NOME DOS ENVOLVIDOS VISTO DATA 

Seliane   Ademir    

Salete   Vivian   

Fabiela   Elisiane   

Michael    Nádia   
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4.7 ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E CONTROLE DO 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Controle pode ser definido como uma função do processo administrativo 

que, mediante a comparação com padrões previamente estabelecidos, procura medir e 

avaliar o desempenho e o resultado das ações, com a finalidade de realimentar os 

tomadores de decisões, de forma que possam corrigir ou reforçar esse desempenho ou 

interferir em funções do processo administrativo para assegurar que os resultados 

satisfaçam as metas, aos desafios e os objetivos estabelecidos (OLIVEIRA, 2005, p. 

264).   

Ainda segundo Oliveira (2005), a função controle e avaliação num processo 

de Planejamento Estratégico têm algumas finalidades, mencionadas a seguir: 

- identificar problemas, falhas e erros que transformam em desvios do 

planejado, com a finalidade de corrigi-los e de evitar a sua reincidência; 

- fazer com que os resultados obtidos com a realização das operações 

estejam, tanto quanto possível, próximo dos resultados esperados e possibilitem o 

alcance dos desafios e consecução dos objetivos; 

- verificar se as estratégias e políticas estão proporcionando os resultados 

esperados, dentro das situações existentes e previstas; 

- proporcionar informações gerenciais periódicas para que seja rápida a 

intervenção no desempenho do processo. 

4.7.1 Ferramentas de Acompanhamento 

Para o acompanhamento das ações, sugere a utilização de uma ferramenta 

capaz de acompanhar e gerenciar as ações previstas nos planos. O Software Geplanes 

é um software elaborado para atuar na gestão estratégica de empresas públicas ou 

privadas, sem custos de aquisição e ou manutenção, disponível para baixar no portal 

do software público brasileiro através do link 

https://softwarepublico.gov.br/social/geplanes .  

https://softwarepublico.gov.br/social/geplanes
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O Geplanes é utilizado na execução das ações previstas pelo planejamento. 

Fazendo uso do Geplanes é possível gerenciar as medidas, as metas e seus 

desdobramentos, os indicadores e as anomalias. Através de relatórios, de gráficos e do 

painel de controle os gerentes, coordenadores, diretores e presidentes têm uma visão 

dos indicadores e da instituição. 

O Geplanes possui interface web. Todos os componentes utilizados em seu 

desenvolvimento são softwares livres e gratuitos, portanto as instituições que vierem a 

adotá-lo não terão custos com licenciamento de software. 

Sugere-se também, como alternativa, a utilização do Balanced Scorecard (BSC), 

o qual permite o acompanhamento e a avaliação da implementação do Planejamento 

Estratégico a partir de indicadores de desempenho. O BSC atua em 04 perspectivas, 

conforme apresentado pela figura 18: 

Figura 18: Perspectivas de atuação do Balanced Scorecard 
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Fonte: Kaplan e Norton (2001) 

 Além destas ferramentas, é possível fazer um acompanhamento simplificado 

através do exemplo, utilizando o modelo à seguir: 

Quadro 12 - Ferramenta de Monitoramento e Controle no Excel 

O que fazer? Planejado Realizado 

   

   

Legenda:  

 Prazo Corrente  Futuro  Prazo Vencido 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pensar o futuro. Pensar sobre o futuro. A cidade que sonhamos, que queremos 

é a cidade que construímos a cada dia. A possibilidade de planejar, estudar a 

realidade, diagnosticando pontos fortes, oportunidades e atentando para os pontos 

fracos e ameaças possibilitam o pensar no futuro.   

O planejamento estratégico de Campina das Missões/RS foi desenvolvido pelo 

departamento de extensão da SETREM através dos Professores da Área de 

Administração durante o primeiro semestre de 2019. Com objetivos de diagnosticar a 

realidade local, realizar análise situacional (oportunidades, ameaças, pontos fortes e 

fracos), construção de um plano direcionador, apresentando as ações capazes de 

contribuir para com o desenvolvimento local e o estabelecimento critérios de 

acompanhamento e revisão das ações. Através de encontros com as entidades locais, 

foi possível diagnosticar as demandas, dificuldade e perspectivas futuras para traçar as 

ações futuras.  

A projeção das ações do planejamento ocorreram em consonância com anseios 

e desejos de uma comunidade envolvida e determinada a mudar sua realidade para 

melhor. Para a apresentação das ações, sugeriu-se a utilização do modelo de plano de 

ação baseado na ferramenta 5W1H para a facilitação da exposição das mesmas. Para 

o acompanhamento na implementação das ações, contam também neste documento 

as ferramentas sugeridas para referida mensuração.  

Portanto, este documento apresenta-se como fonte contributiva no 

assessoramento para as tomadas de decisões sejam de curto, médio e longo prazo no 

município de Campina das Missões/RS. Certo que planejar é o olhar interpretativo da 
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realidade para com o futuro, as ações aqui contidas aconteceram diante de um 

processo de atenção e dedicação na priorização em realizar as sugestões expostas. 

Um documento é apenas a materialização da intenção. Um sonho relatado, mas ainda 

não realizado. Como atores do desenvolvimento, cabe a cada envolvido, sejam 

gestores, formadores de opinião, empresários e a comunidade convergirem para o 

pleno êxito na implementação do Planejamento Estratégico Municipal de Campina das 

Missões 2019/2029. 
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APÊNDICES 
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1. MATRIZ SWOT 

Setor Público 

 

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

Transporte escolar 100% gratuito para todos alunos de

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio;
5 5 5 15

FO
R
Ç
A
S

Rede de esgoto canalizada na área urbana; 5 5 5 15

Coleta seletiva do lixo; 5 5 5 15

Água para Todos; 5 5 5 15

Serviço de Inspeção Municipal de produtos de Origem

Animal;
5 5 5 15

Atendimento Médico e Odontológico em turno integral; 5 5 5 15

Qualificação acadêmica especializada da grande maioria

dos professores da Educação Básica Municipal.
5 5 4 14

Demanda de atendimento escolar 100 % na Educação

Infantil;
5 3 4 12

Transporte de pacientes para tratamento de saúde em

vários locais e hospitais da região do Estado;
3 4 4 11

Fomento à agricultura, com cessão de equipamentos

agrícolas;
3 3 2 8

Destaque no Esporte na área local e Regional; 2 2 3 7

Incentivos e valorização aos grupos culturais, folclóricos,

coral, valorização da música com festivais internos e

municipais;

2 2 3 7

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q

U
E
ZA

S

Estradas rurais precárias e com limitações, pontes e

bueiros menores do que a demanda da largura do tráfego;
5 5 5 15

Expansão de loteamentos urbanos irregulares e

clandestinos (falta de fiscalização);
5 4 5 14

Drenagem urbana; 5 5 3 13

Manutenção e recuperação das vias Públicas urbanas; 5 4 4 13

Atualização do Recadastramento Imobiliário. 5 4 4 13

Estrutura Física dos prédios da prefeitura e secretarias; 4 4 4 12

Centro Administrativo para Executivo, Secretarias e

Legislativo; (em um só espaço)
4 4 4 12

Parque de Máquinas e veículos (máquinas com muitas

horas de trabalho)
4 4 4 12

Área Industrial; 4 3 3 10

Plano de Carreira para os Servidores Municipais; 4 3 3 10

Estrutura Física inadequada das escolas municipais; 3 3 3 9

Plano de Gestão/Ação para as Secretarias do Município; 3 3 2 8

Uniformização, centralização, Informatização e Processamento 

dos Dados e Serviços;
3 3 2 8

Parque de Eventos; 2 2 2 6

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E

S

FR
A
Q

U
E
ZA

S

Acesso ao Ensino Superior, tanto Federal e Particular; 3 4 4 11

Implantação da Casa Familiar Rural (Ensino Médio direcionado

aos agricultores)
2 3 3 8

Assessoramento dos Órgãos, Institutos de Educação, Ensino,

Pesquisa e Extensão;
2 3 2 7

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E

S

A
M

E
A

Ç
A
S

A concentração dos recursos públicos; 4 4 3 11
Transferências de responsabilidades ao município; 4 4 4 12
Atraso irregular de repasses do Estado e União;A

M
E
A

Ç
A
S
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Agronegócio 

 

 

 

 

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

Ainda temos muitos jovens na agricultura 5 5 5 15

FO
R
Ç
A
S

Grande geração de renda provenientes do setor

agropecuário 5 5 5 15

Agricultores qualificados e comprometidos 5 3 4 12

Assistência técnica e extensão rural qualificada 5 4 2 11

Demanda local para aumento de produção de outras

culturas (cana, hortifrúti) 3 3 3 9

Quem está na agricultura tem um “alto capital” 2 2 5 9

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q

U
E
ZA

S

Temos acesso ao conhecimento e informações, mas

muitos agricultores não têm interesse (falta de interesse) 5 5 5 15

Tendência de jovens saírem da agricultura 5 5 5 15

Dificuldade na sucessão 5 5 4 14

Conservação nas estradas rurais 5 5 4 14

Manejo de conservação de água e solo 4 5 4 13

Repasse de recursos pequeno da municipalidade ao setor

agrícola 5 5 2 12

Não produzimos insumos (ração, implementos) 5 4 2 11

Envelhecimento da população 4 3 3 10

Pessoas “acomodadas” (não fazem o dever de casa

esperando que os outros resolvam o seu problema) 5 3 2 10

Valor da terra alto 5 3 1 9

Pouca diversificação na produção agrícola 4 3 2 9

Propriedades pequenas 3 3 2 8

FR
A
Q

U
E
ZA

S

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

Disponibilidade de crédito rural 5 5 4 14

Criação de agroindústrias 4 5 4 13

Acesso a conhecimento (cursos técnicos, graduações na

área agrícolas) 5 5 3 13

Facilidade a buscar informações técnicas 5 4 2 11

Chance de jovens irem para a Europa fazer intercâmbio,

agregar conhecimento e trazer recurso 5 3 2 10

Demanda crescente 3 3 2 8

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

A
M

E
AÇ

A
S

Empresas de outros municípios tem levado a mão de obra

para outros municípios 5 4 4 13

Como trabalhamos com “comóditis” a tendência é

aumentar a escala para manter o mesmo lucro e manter-

se na atividade 5 4 4 13

Produtores “grandes” e de outros municípios compram

terras aqui no município e dificilmente gastam os recursos

gerados dentro, no comércio local ou buscam serviços

aqui em Campina. 5 4 4 13

Custo de produção alto (insumos) 5 3 4 12

Dependência de condições climáticas 5 3 3 11

A
M

E
AÇ

A
S
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Comércio e Indústria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

Mão de obra disponível 4 4 3 11

FO
R
Ç
A
S

Formação profissional (ex: artesanato) 4 4 3 11

Suporte da ACI ao comércio 3 4 2 9

Incentivo ao empreendedor individual 4 3 2 9

Fundo Rotativo na indústria e comércio 3 3 2 8

Comércio diversificado 2 2 2 6

FO
R
Ç
A
S

FR
A
Q
U
EZA

S

Falta de uma área industrial 5 5 5 15

Falta de mão de obra especializada 4 4 3 11

Falta de empreendedores 4 4 3 11

Falta de uma política de incentivo 4 4 2 10

Falta de tecnologia 3 3 4 10

Pouca divulgação da existência do Fundo Rotativo 3 3 2 8

Falta de uma secretária para a indústria e comércio 3 2 2 7

FR
A
Q
U
EZA

S

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

Mão de obra disponível 5 5 5 15

Capacidade do setor moveleiro e metalúrgico 5 4 4 13

Logística 3 3 3 9

A
M

EA
Ç
A
S

O
P
O
R
TU

N
ID

A
D
E
S

Vendas pela internet 5 5 5 15

Importação ilegal 5 5 4 14

Valorização do comércio local 4 4 4 12

Incentivos fiscais (de outros municípios) 4 4 3 11

Produto chinês 3 3 4 10

A
M

EA
Ç
A
S
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SERVIÇOS 

 

FO
FA

APONTAMENTOS Gravidade Urgência Tendência Prioridade

FO
R
Ç
A
S

EDUCAÇÃO:

Creches/Educação Infantil 5 5 5 15

Auxilio no transporte intermunicipal de estudantes 4 4 5 13

Curso Técnico em Informática 3 3 4 10

Curso de Inglês 2 2 4 8

Hospital Microrregional 5 5 5 15

Hospital Referencia Saúde Mental 5 5 5 15

Consultórios Médicos com especialização 5 5 5 15

Estrutura Física Hospital e Atenção Básica 5 4 4 13

Acesso exames/medicamentos 5 4 4 13

Consultórios de Odontologia 5 4 4 13

Grupo AA 5 4 4 13

Consultório de Fisioterapia 4 4 4 12

Consultórios de Psicologia 4 4 4 12

Consultório de Quiropraxia 4 4 4 12

Consultório de Nutricionista 4 4 4 12

Capacidade Técnica - Profissionais qualificados 4 3 4 11

Equipes Multidisciplinares 4 3 4 11

Radiologia Odontológica 3 4 4 11

Academias de Saúde 4 4 3 11

Aquisição de novos Equipamentos Médicos 3 3 4 10

Equipes de Saúde da Família 3 3 3 9

Estágios 2 2 3 7

Unidades de atendimento Interioranas 2 2 2 6

Centro Madre Regina 5 5 5 15

Conselho Tutelar 5 4 5 14

Grupos Organizados 3ª Idade 4 4 4 12

Prática Esportes- 4 4 4 12

Campeonatos municipais e intermunicipais 3 3 4 10

CRAS 3 3 4 10

Patrimônio cultural rico (ex. imigração russa) 3 3 3 9

Grupos Folclóricos (Russo/Alemão/Gaúcho) 3 3 2 8

Grupos Musicais 3 3 2 8

Saneamento Básico (água/energia elétrica) 5 5 5 15

Empresa de Coleta e Reciclagem de Resíduos 5 5 5 15

Agências Bancárias e Lotérica 5 4 5 14

Empresas de Alimentação 4 4 5 13

Transporte Escolar 4 4 5 13

Transporte Intermunicipal 4 4 5 13

Estradas Pavimentadas 4 4 5 13

Provedores de Internet e empresas de informatica 4 4 5 13

Comarca Judicial 4 4 5 13

Mecânicas/Borracharias 4 4 5 13

LAZER: Pesque-pague; clubes recreativos; estádio; quadras esportivas; balnearios 4 4 5 13

Restaurantes 4 4 5 13

Hotéis 4 4 5 13

Construtores/Pedreiros 4 4 4 12

Empresa de Geração de Energia (Usina Hidroelétrica) 4 4 4 12

Emater RS 4 4 4 12

Estações de Rádio 3 4 5 12

Confecção de Cuias 3 4 4 11

Gráfica 3 3 4 10

Decoração Natalina “Magia do Natal” 3 3 4 10

Salões de Beleza - Esteticista 3 3 3 9

Fotógrafos 3 3 3 9

Empresas de Decoração 3 3 3 9

Empresas Energia Solar 3 3 3 9

Jardineiros 3 3 3 9

Costureiras 3 3 3 9
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SAÚDE:

Assistência Social

Percepções Gerais

EDUCAÇÃO:

falta de profissionais na area de psicologia e fonoaudiologia 4 5 5 14

Cursos: Profissionalizantes e de aperfeiçoamento; marketing 3 3 3 9

Cursos de pré-vestibular 3 3 3 9

Ações de prevenção 5 5 5 15

Consumo exagerado de medicamentos 4 5 4 13

Alcoolismo, Hipertensão, Diabéticos, Obesos, Violência Doméstica 4 5 4 13

Demanda reprimida especialidades (dermatologia/cardiologia/traumatologia/oftalmologia)
4 5 4 13

Saúde Mental Ambulatorial 4 4 5 13

Poucos indicadores internos/locais 4 4 4 12

Pouca oferta de produtos alternativos (ex: veganos/sem lactose, etc); pouco artesanato

local; poucas agroindustrias; feira da agricultura familiar; 4 4 4 12

Dificuldade na contratação de colaboradores qualificados para compor quadro de

profissionais 4 4 4 12

Carência de cuidadores de idosos - espaço para acolher idosos 3 4 4 11

Poucas opções de lazer -esportes, ginastica e ciclismo 4 4 3 11

Tomógrafo, Densitometria Óssea (equipamentos de imagem) 3 3 4 10

Clínica de Reabilitação (Hidroginástica) 3 3 4 10

Local para acolher idosos 5 5 5 15

Grupos de apoio para pacientes obesos/hipertensos/diabéticos/ 5 5 5 15

Fortalecer o AA 5 5 5 15

 Fortalecer Feira agricultura familiar oferencendo produtos em tempo integral 5 5 5 15

Fortalecer relação entre Hospital e Saúde Pública Municipal 5 5 5 15

Caminhadas ecológicas, trilhas, piqueniques, Turismo Rural, ecoturismo; 5 4 4 13

Investir no e-commerce 4 4 5 13

Benchmarking 4 4 4 12

Informática - Desenvolvedores de Software 4 4 4 12

Parcerias com universidades e faculdades de áreas afins 4 4 4 12

Parcerias com empresas e município 4 4 4 12

Cinema 4 4 4 12

Cursos preparatórios para cuidadores de idosos 4 3 4 11

Cursos de aperfeiçoamento/ pós-graduação em Saúde Mental 3 3 5 11

CAPS 3 3 4 10

Uso criativo de espaços públicos 3 3 4 10

Serigrafia 3 3 3 9

Danças de Salão 3 3 3 9

Acesso a fontes de capital/recursos 3 3 3 9

Marketing 3 3 3 9

Patrimônio cultural com potencial a ser explorado (ex. imigração russa) canto, dança,

culinária, 3 3 3 9

Intercâmbios 3 3 3 9

Aprimorar a Hospitalidade do Povo 3 3 3 9

Aprimorar e fortalecer o Artesanato local (incluir na questão da feira) 0
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EDUCAÇÃO:

SAÚDE: 

Malha Rodoviária precária 5 5 5 15

Entrada de forte concorrente (Ex:Cidade próxima criar centro para acolher idosos) 5 5 5 15

Casas de Repouso/Asilos 5 5 5 15

Aumento dos custos com o rigor da legislação 5 5 5 15

Falta de mão-de-obra qualificada 5 5 5 15

Programas Sociais de Governo Engessados 4 4 4 12

Entraves burocráticos 4 4 4 12

Tendência à desvalorização de projetos locais 4 4 4 12

Não adesão e sensibilização da população 3 3 4 10

Recursos limitados para alguns segmentos 3 3 3 9

Número de Funcionários Insuficientes 3 3 3 9

Distancia de grandes centros 3 3 3 9

Concorrência com outros centros 3 3 3 9
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ANEXOS 

1. PERFIL DE CAMPINA DAS MISSÕES (SEBRAE) 

 


